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J a s c h a H e i f e t z , a g r e d i d o p o r u n 

i s r a e l i t a 

f j e rusaK-n.—EI v i o l i n i s t a Jascha Heifetz , ha sus-
«env ido su ú l t i m o r ec i t a l de esta noche, po r consejo 
Jje la P o l i c í a , d e s p u é s de haber sido agred ido por 
ttP joven i s r a e l í por haber i n t e rp r e t ado mtis ica de l 
a l e m á n R i c h a r d Strauss. «Yo no me me meto en po
lí t ica - d i j o He i f e t z*eso para los p o l í t i c o s . H a y 
muchos p o l í t i c o s y no hay bastantes m ú s i c o s » . (Efe) 
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D e s c i e n d e l a e n e r g í a 

e l é c t r i c a d i s p o n i b l e 

M a d r i d . — L o s embalses han exper imen tado esta 
semana u n descenso de cinco mi l l cnes de metros c ú 
b icos . Las existencias s iguen representando e l c i n 
cuenta y dos por ciento de la capacidad t o t a l . L a 
e n e r g í a e l é c t r i c a disponible ha descendido dos .mi
l lones de k i l o w a t í o s hora . (Log-os) 

N F R A N C O R E C 

D E R E P O B L A C I O N F O R 

« J E E P » , L A Z O N A 

T A L D E A L M O N T E 

E n l a e r m i t a d e l a V i r g e n d e l E o c í o , r e c i b i ó 

l a s i n s i g n i a s d e h e r m a n o m a y o r h o n o r a r i o 

A L A S N U E V E Y M E D I A D E L A N O C H E R E G R E S O A 

Sevilla, i — Su Excelencia el 
'jefe cte' Estado salió esta ma
ñana, a las nueve y media, 
con dirección a Huelva para 
visitar varios pueblos de aque^ 
lia provincia. Le acompaña en 
este viajo el ministro de Agri
cultura, señor Cavestany. .(Le
gos.) 

LLEGADA A ALMONTE 

Almonte.—El Jefe 'iei Estado 
hizo su entrada en esta loca
lidad acompañado por los mi 
nistros de Agricultura, Gober
nación y séquito, pasando, en 
su recorrido desde Sevilla, por 
las pueblos de Manzanilla, VI-
llalba de Alcor. La Palma del 
Condado y Bollullos del Conda
do, los cuáles lucían numero
sas colgaduras y arcos de 

triurtfo. 
En Almonte esperaban al 

Caudillo todas las autoridades 
provinciales y locales, jerar
quías y el Consejo provincial 
de Falange. Formaban a la 
entrada, del pueblo las Centu
ria: "Ruta de Palos*', "José 
María Pat iño" y "Los Pinzo
nes", de Huelva, que rindieron 
temores a la llegada de Su Ex
celencia. 

La población se hallaba pro-
fuíámente engalanada con col
gaduras y gallardetes. 

ün monumental arco do 
triunfo levantado la P^az? 
de José Antonio Primo de- R*" 
vera, ostentaba grandes letre
ros con frases de bienvenida y 
de adhesión ai Caudillo. El va-
cindario en masa, los niños de 
las escuelas, portando bande-
ritas con los colores naclona-

S. E . e! J e f ¿ de l Estado haciendo entreg-a de las l laves de las nuevas v iv iendas 
a los productores sevi l lanos 

les, y los alcaldes de ios duí*-
blos limítrofes tributaron al 
Generalísimo un cariñoso y 
efusivo recibimiento con cons*. 
tantea. aplausos y gritos de 
iFranco, Franco, Franco! 

En la Casa Ayuntamiento 
paró el coche de Su ^xcélenda. 
entre los vítores y aclamacio
nes de la muchedumbre, y el 
Generalísimo saludó afectuosa
mente a todas las autoridades 
y jerarquías que le estaban es
perando. Minutos derpués se 
encaminó hacía la zona del 

Patronato Forestal del Estado. 
(Logos.) 

RECORRIDO POR LA ZO
NA DE REPOBLACION 
FORESTAL " 

Huelva. — El Caudillo, ocu
pando un "Jeep" que conducía 
-el ministro de Agricultura, se
ñor Cayestany, y seguido de 
una caravana de otros catorce 
de estos vehículos, recorrió 
detenidamente la zona de re
población forestal del Estado = 
interesándose por las planta-

FRANCO, EN A N D A L U C I A 

n i i i i i i i i s m w m 

Por CEJ.ESTIN0 FERNANDEZ ORTIZ 

• ¿eW/Za.—íJov/a c u a n d o s a l i m o s es ta m a ñ a - cva ren*a y 'c inco m i l l o n e s de p i n o s , t r e i n t a 
na de S e v i l l a . U o v l a t o d a v í a cuarU.o hornos m i l h e c t á r e a s de arenas i n h ó s p i t a s . . . He a q u í 
vue l to . Q u i e r e d e c i r que ha l l o v i d o { t o d o ,eí d i a . a l g u n a s c i f r a s . Las hemos s a b i d o e n esta pe-
E ¡ c i e l o asi h a b e n d e c i d o esíe Wa/e par ei ! nosa p e r e g r i n a c i ó n de h o y , t r a s e l C a u d i l l o , 
c a m p o a n d a l u z , c a m i n o de Las M a r i s m a s , y ¡ m o n t a d o s , c o m o é/t en t r a v i e s o s e i n t r é p i d o s 

h a ves t ido de j ú b i t o l as c a r a s c u r t i d a s d e los 
i ab rado re s . £ s t o nvs ha c o m p e n s a d o s o b r a d a 
m e n t e d e l g e s t o c o n t r a r i a d o ¡ con que Jos sev i 
l lanos s a l u a a r o n l a m a ñ a n a , m i r a n d o a las n u 
bes: j 

"Nos espera — d e c í a n — u m f e r i a pasada 
POr a g u a . Olv idaban . , p i n d v d a , ta p e r o g r u l l a 
da de q u e l a s c iudades lesión f o d e a d a s de c a m 
p o p o r todas pa r t e s \y q u e e l c a m p o , este a ñ o , 
t i ene sed . E n e l h o m e n a j e que los p u e b l o s d e l 
A l j a r a f e y d e l Condado h a n r e n d i d o a l paso 
presuroso d e l C a u d i l l o , hemos l e í d o p s t a ver 
d a d . Sobre l a ieníoc/ón d e l s a ludo h e m o s per
c i b i d o u n a h o n d a , e n t r a ñ a b l e y a i e r t a a le-
Z r t a . Es p a r t i nos, ' S a n l ú c a r , , Cas t i l l o j a de l a 
t u e s t a , ^ M a n z a n i l l a . , . E n cada b a l c ó n u n a coh 
S a d u r a , en cada tebio u n v í t o r , \cn c a d a e s q u i -
/7a un ¡ a p l a u s o . , ' 

fia/o Ja l l u v i a . Jos c o r a z o n e s h a n J a t i d o con 
Prisa. E r a F r a n c o e l que pasaba >y h o n r a b a l a 

' c ' n l a n e g r a de l a c a r r e t e r a e n u n a J i r a m a r a 
v i l l o sa , ls¡t ígvé h a t e n t l ó c o m o ¡ e s t a c i ó n t e r m i -
n a l Ja e r m i t a g l o r i o s a ide N u e s t r a S e ñ o r a d e l 
Í)0CJ0' donde e l C a u d i l l o r e c i b i ó d e l a H e n m n -
Qad '{a v a r a de H e r m m o M a y o r . Es e l s í m b o l o 
d e l n u e v o d e s t i n o d e estas m a r i s m a s i n m e n -
tías. a las que e l \ r é g l m e n de F r a n c o h a l l eva -
£ eI ' m i l a g r o d e l a f e c u n d i d a d . ,Des{te L a R á 
, a -a S a n l ú c a r de B a r r a m c d a , se e x t i e n d e u n 
Jome 
«as. 

"Jeeps" , que s a l t a n sobre l a i r r e g u l a r i d a d de 
los senderos . Los r o m e r o s d e l R o c í o a c o s t u m 
b r a n a d e c i r f c o n r a z ó n , que " l o que i m p o r t a 
es el c a m i n o " . Q u i e r e , c o n e l l o , d e c i r , que e i 
r o m e r o d e l R o c í o t l d n v que i r h a c i é n d o s e so-
i r e l a m a r c h a su p r o p i o c a m i n o . E l d í a que 
hub iese u n a c a r r e t e r a a l R o c i ó —he o í d o d e c i r 
u n a v e z , a t ó n i t o — se a c a b a r í a e l - R o c í o . H o y 
l o he c o m p r e n d i d o m e j o r , e l R o c í o es, aníe 
iodo y -sobre todo., u n a b a t a l l a y n o se e n t i e n 
de s i n •esfuerzo, s i n d o l o r , s i n v e l a . E n e l d u r o 
p e r e g r i n a r de h ú y , t r a s e l e j e m p l o d e l Jefe 
d e l Es t£>Jo, l o hemos s e n t i d o c o m o s i l a R e i n a 
de las M a r i s m a s nos c o m p r e n d i e s e a todos 
m e j o r . C o m p r e n d t é s e b i e n , en s u m a , e l esfuer
zo de esta E s p a ñ a que renace buscando l u e r -

ciones do arayules para la ob
tención del caucho, de Iot eu
caliptos y otros productos. 

A lo largo del recorrido, qur 
riunf) desde las once de la ma
ñana hasta las dos de la tarde. 
Su Excelencia escuchó con gran 
atención los detalles y expli
caciones quo le fueron facili
tados por el ingeniero forestal 
de la zona. 

Terminada la visita, el Cau
dillo regresó al poblado de 
Odegones, donde almorzó en 
unión úo_ las personalidades de 
su séquito y autoridades. • 

A continuación, en el mismo 
"jeep", y a pesar del mal tiem
po, lluvioso, Su Excelencia eí 
Jefe del Estado prosiguió la 
inspección de las plantaciones, 
interesándose en los viveros de 
los Mimbrales por todo lo re
lativo a 'las semillas. 

A la.s seis de la tarde se di
rigió á la ermita dr Nuestra 
Señora del Rocío, siendo reci
bido por el párroco de' Almon
te y el capellán de la ermita. 

El Caudillo entró en la igle
sia, donde, en una sencilla ce
remonia, fué nombrado her
mano mayor hencrario de la 
Hermandad de la Virgen del 
Rocío, recibiendo las insignias 
cor respond lentes. 

Después, el capellán de la 
ermita le hizo entrega de cua
tro medallitas de la Virgen, 
para el Generalísimo, su espo
sa y sus dos riietécítás. 

La persistencia del mal tiem
po, pues llovía copiosamente, 
impidió la celebración de una 
fiesta rodera que estaba or
ganizada, con caballistas lle
vando a la grupa a muchachas 
vestidas al estilo típico. 

Su Excelencia se dirigió a 

"so a r e n a l , ¡ u n a t e r r i b l e s u c e s i ó n d e d u -
S que s ó l o se a t r e v i e r o n a vence r , c o m o u n a 

p tmura r e p e t i d a , los devotos d e l Roc ío . , los 
¿adores d e l Coto D o ñ a n a y l o s ' a d m i r a b l e s 

^aneames de M a t a l a s c a ñ a s . Hemos d i c h o 
n o - ' l raz6r**~ "se e x t e n d í a u n a r e n a l " . H o y y a 

W ^ 0Z/"a COfÍa' &racI¿iS a Ia 0t)r!i íablJ' 
£Ka<te ^ b n ^ a d a d e l P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l 
¿os ' e s t é c o n v i n i e n d o e l a r e n a l e n u n 

\ y ¡ ¡ a 0 i n i n t e r n / , m p l d o d e 'eucallfitOB y p i n o s , 
' E m üiScif>,ina ' :}o l as t e m i b l e s d u n a s . 
jvjoenT*5* ^ « n / e s c a , c i e r t a m e n t e , q u e no 

' W o n j ? * / 0 " v a l 0 r a r ^ ae e d i t a l a s dotes 
.qu€ " ̂ 0 r a s d e u n p u e b l o cc*mo e l e s p a ñ o l , 
^ ca/d i? 6(/CÍOres P0r e l m u n d o c n t e m , y no 
'Co-. e 0 i h a s t a ¿ h o r a — b a l o e l m a n d o dé fran-
5o/ar n a ' . eces idad de c o l o n ¡ z a r a su p r o p i o 

W M a d o s , d i e z m i l l o n e s de e u c a l i p t o s , 

s i g l o , p e r e g r l r o s de todas l^s l a t i t u d e s , nos 
h a n sa I d o , c o m o n u n c a , a g l o r i a y a Salva
c i ó n , i 

M u y c e r c a d e l R o c í o , cayendo, l a t a r d e , a 
¡Os acordes del, W/nrho, p r o m e t e d o r de l a l l u 
v i a , F r a n c o ha d i a l o g a d o con los l a b r a d o r e s . 
Qu ie r e d e c i r que ha hab l ado c o n l a G e o g r a f í a 
y con l a H i s t o r i a m i s m a de estas t i e r r a s a n t i 
g u a s y p r o f u n d a s , que h o y a s i s t en , c o n u n J ú 
b i l o s o r p r e n d i d o , a l m l l r g r o de su f ecunda 
c i ó n . De o t r a s i l e r r a s — t a l v e z de las l a r g a s 
esperas d e p a r o de E x t r e m a d u r a y de J a é n — 
van l l e g a n d o y a b r a z o s v f a m i l i a s , que, a l fín 
y a l c a b o , t odo es Espaha . Y e n t o r n o a A l -
m o n t e , l a c a n c i ó n ' d e l t r a b a j o a r r u l l a e l n a c i 
m i e n t o de una e r a nueva y e s p l é n d i d a , c o m o 
s i l a t i e r r a se h u b i e r a pues to en p i e , h a r t a de 
se r q u e m a d a p o r e l s o l que h i z o las ucenas. 

Como n i n g u n a , pues, esta Jo rnada d e l Cau
d i l l o .ha s i d o l a b o r i o s a . La de a y é r , i n d u s t r i a l 
y p o r t u a r i a . Es ta , a g r a r i a y c o l o n i z a d o r a . Los 
q u e se h a n h o n r a d o s i g u i é n d o l e b r i n c a n d o en 
l o s "Jeeps", p u e d e n e s t a r o r g u l l o s o s . E n S e v i 
l l a , ademas , c o n l a f e r i a pasada p o r a g u a , no 
se d e j a r o n m u c h o . M a ñ a n a , t a l vez , sea o t r a 
cosa. M a ñ a n a , q u i z á , no deser te , p o r segunda 
vez e l s o l . 

D o ñ a C a r m e n P o l o d e F r a n c o 

i n g r e s a e n l a H e r m a n d a d d e 

N u e s t r a S e ñ o r a d e l E o c í o 

R e c i b i ó e l t í t u l o d e c a m a r e r a m a y o r 

d e h o n o r 

Más tarde visitó el I logar de San Femando 
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Q U E E N G R A N D E C E A E S P A Ñ A 

Sevilla.—Este mediodía 
efptosa de Su Excelencia el 
Jefe del Estado, doña Carmen 
Polo de Franco, se dirigió a 
la iglesia conventual de San 
Jacinto para ingresar en la 
Hermandad de Nuestra Señora 
del Rocío. Iba acompañada de 
la marquesa de Huétor de 
Saintillán. A la puerta del tem
plo esperaba la Junta de go
bierno de la Hermandad, asi 
como representaciones muy 
nutridas de las demás Her
mandades radicadas en el mis
mo templo. 

A su llegada a éste fué cum
plimentada por el gobernador 
civil, alcalde y señora y el 
general jefe de la Región Aé
rea del Estrecho, así como por 

el prior de la Comunidad de 
Padres Dominicos. 

Inmediatamente después de 
su illegada se procedió a la 
ceremonia de ingreso. Doña 
Carmen Polo de Franco prestó 
el juramento de ritual y acto 
seguido 1© fué impuesta la 
medalla, esotándose luego una 
Salve, 

Antes de abandonar el tem-
plo, eil Hermano mayor de la 
Hermandad de la Virgen del 
Rocío, señor García Carranza, 
ofreció a la esposa del Jefe del 
Estado el nombramiento de 
camarera mayor de honor, 
nombramiento que. recibió la 
egregia dama muy complaci
damente. 

Al salir del templo, así co
mo a su llegad^, la multitud 
que ocupaba totalmente los al
rededores, expresó cálidamen
te a doña Carmen Poio de 
Franco s'u simpatía y afecto, 
dándose muchos vivas ai Cau
dillo y a España.. 

La egregia dama se dirigió 
seguidemente al Hogar de San 
Fernando, Casa de Beneficen-
oia del Ayuntamiento dirigido 
por los Padres Salcsianos. 

Allí sé hallaba también esta
cionado numeroso público, que 
íe tributó un entusiástico re

cibimiento. Doña Carmen Polo 
de Franco, que iba acompaña
da del alcalde de la ciudad, 
fué recibida.a la puerta del 

Fuimos oyentes de aquellas palabras pronuncia-Jas por 
Franco, junto a las piedras doradas de la Catedral salmanti
na, desde los balcones de su Cuartel General, en lasl que "en 
c\ nombre sagrado de España y de cuantos han muerto, des
de siglos, por tina España grande, libre y universal", pidió 
á todos ios españoles la estrech'a unión en la defensa de cuan
to España significaba. Y recordamos aquella emoción que 
prendiera en todos los corazones, ante la viva realidad de 
esa exigencia que !a Patria reclamaba de sus hijos, para 
coronar" la obra triunfal de las armas y realizar tíe pues la 
de reconstrucción tip /a Patria, más allá da: lo destruido por 

la edificio por los miembros dolía guerra, hasta lo destruido desde tiempos remoios, por la 
la Corporación municipal, el 
inspector regional de les salc
sianos y los miembros de esta 
Congregación residentes en la 
Casa. Los mqphachos en ella 
acogidos expresaron vivamen
te su entusiasmo por la pre
sencia de la esposa' del Cau 
di lio. 

En primer, término se cantó 
^ha Salve en la capilla y acto 
seguido doña Carmen Polo de 
Franto visitó las aulas, tallo-
res, comedores, dormitorios, 
etcétera, que le causaron una 
gratísima impresión. 

Terminada la visita, y al 
abandonar doña Carmen Polo 
de Franco el Hlogar, se produ
jo ron las muestras de entu
siasmo por parte de los veci
nos de la populosa barrada de 
la Macarena, las cuales se pro 
longaron hasta que desapare
ció el coche en que vnj-í^a la 
esposa del Caudillo, i Logos.) 

.anti-España. 
Franco llamó a esa anidad a todos, en este tífa 19 de 

abril, y lo ha seguido haciendo después, en infinitas ocasio
nes, para que aquella unidad,, en vez í e romperse, se fort i
fique cada día más , para escalar nuevas etapas en ¡a obra 
áe dar a E paña cuanto es preciso, para, como anuncíd en
tonces, que cada uno de 'los españoles pueda ser el mási or-
güilo:o de pertenecer » este servicio historien y a la Patria 
otra ^ez plenamente lograda. 

A lo largo de los años, los hechos ocurridos en el mun
do han venido a corroborar la ciara visión que Franco tuvo 
de los acontecímientós; han venido a reforzar, efectivamente, 
esa unidad, en la que nuestro Caudillo ha insistido siempre, 
sbriendo las puertas de nuestro Movimiento a cuantos con 
ambiciones patrias, honestas y decidida», han querido unir
se a los ya unidos. V así, año tras año, la obra nacional va 
realizándose, porque los españoles comprendieron entonces y 
sé ratificaron despué , en o a unidad necec3ria, precisa, qtre 
la hi tocia española misma define como punto básico de toia* 
¡as grandezas patrias. 

Unidad entre Ies hombres de Espaira, entre sus tíerras-j, 
entre sus clases, sólida frente a todo, egoísmo, contra todai 
ambición privada de mando o po^esídn, es la que en oíros 
tiempos hVzo a España un Imperio grandioso y vuelve a 
permitir que Ta deshecha Patria se íevánte nuevamente pa
ra pesar en el mundo, por su espiritualidad, por sa Idtea 
ejemplar en lo social, por su tenacidad de raza en la labor 
de su renacimiento. 

S e x t a p r u e b a a t ó m i c a 

d e p r i m a v e r a 

i 

A V I O N E S , I N C L U S O H E L I C O P T E R O S 

zas en e l d e s v á n de sus v i e j a s f l a q u e z a s : cons 
- r u v e n d o p u e b l o s , s e m b r a n d o á r b o l e s , i n s t a - | Almonte, donde se despidió de 
I m d o i n d u s t r i a s . L a Salve , a s í , e n t r e los m u - las autoridades provinciales y 
ros s enc i l los , d o n d e r i n d i e r o n v i a j e , s i g l o t ras | lo r ies y emprendió el regreso 

a Sevilla. En tedos los pueblos 
del trayecto, entre ellos VI-
llaltn del Alcor, La Palma y: 
Bollullos del1 Condado, los ve
cindarios salieron a la carre
tera e hicieron objeto al Cau
dillo de grandes aclamaciones. 

RECRESO A SEVILLA 

La explosión se llevó a cabo en la llanura de Tueca 

Las Vegas.--Ha estaillado un explosión se produjo en lo alto de Yucca- como si fuese de día, 
nuevo dispositivo secreto ató- de una torre de cien metros y pero no se oyó ni se sintió, 
mico, a las siete treinta y 1 su destello se vió da. amenté i Sin embargo se informa' 
cinco de la mañana.. Se regis- en Los Angeles, a cerca de que se experimentó una -gran 
tró en la llanura de'Yucca. a'quinientos kilómetros de aquí, 
unos cien kilómetros al norr La nube, en fornva de hongo, 
oeste de Las Vegas. El resplan- ¡fué una de las mayores de la 
dor en el cielo duró unos diez \ actual serie y ascendió rápi-
sesundos. Es la sexta prueba ' damen-te después del resplan-
de la actual serie de primave-! cíor. 
ra y la veinticuatro que se 
realiza en Estados Unidos. La 

A n c l a e n e l p u e r t o d e B a r c e l o n a 

l a V I F l o t a n o r t e a m e r i c a n o 

d e l M e d i t e r r á n e o 

S s p r e p a r a n d i v e r s o s a c t o s 

Q i i o r d e l o s m a r i n o s 

e 

Sevilla.—Cerca de las nueve 
de la noche regresó a Sevilla 
Su Excelencia el Jefe del Es
tado, de-pués del recorrido 
efectúalo por los terrenos del 
Patrimonio Forestal del Esta
do, en el término.municipal de 
Almonte. 

Acompañaban a Su Excelen
cia el ministro de Agricultura 
y el director general de Mon
tes. ; ' . 

El Jefe del Estado cenó en 
la intimidad, en-el Alcázar. 

M u j e r : S i q u i e r e d ' v i g i r 
b i e n t u h o g a r , as is te a l 
cu r so que l a S - c c i ó n Fe -

': m e n i n a o r g a n i z a * 

Barceloná.—Esta mañana, a 
las oaho, haf empezado a en
trar en el puerto la agrupa
ción naval de la VI Flota nor 
Uamericana del Mediterráneo, 
que ha llegado en visita ruti
naria. La agrupación e s t á 
constituida por el portaviones 
'Tarwa", de 37.750 toneladas, 
y los destructores, "Kennedy". 
' Dye s" y "Hawkins" y el p v 
t r ole r o- "Mononghela". Los 
destructores quedaron; ancla
do? en el puerto de Barcelona, 
prramento sur, después de-
complicadas operaciones de 
amarre, queco fondeado en la 
dársena de Morrc.t, junto al 
petrolero. 

Terminadas las operación.^ 
dr. amarre, los periodistas su
bieron a bordo y conversaron 
con el capitán de navio J, H. 
Hogg, jefe de la flotilla do des' 
tructores, que enarbola, su In
signia a bordo del destructor 
••Kennedy". 

El capitán Hogg declaró a 
los periedistas que sus hombres 
se hallan altamente satisfechos 
de visitar éste puerto, del que 
tantas buenas referencias h a -
bian recibido de sus compañe
ros do armas que lo hab.an 
visitado anteriormente^ D Míi-
ró, asimismo, qu2 espera que 

esta visita contribuya al ma
yor estrechamiento de la¿ r o 

,1 aciones entre España y los 
Estados Unidos. 

Poco más tardo Mr. Jamés 
Henry Hcgg, acompañado dr; 
míster James E. Bronw, cón
sul general de los Estados Uni
dos en Barcelona, y mister 
Adolph O.wald, agregado na
val a la Embajada de los Es
tados Unidos en Madrid, visitó 
a las primeras autoridades 
barceionesas, que poco des
pués le devolvieron la visita a 
bordo. 

S;̂  preparan diversos actos 
en honor de los marinos nor-
ttarmeric?nos, que en número 
de ¿73 Oficiales y 4.060 mari
nos componen la tripulación 
de la VI Flota anclada hoy en 
Barcelona. (Logos.) 

¡Productor! La Sec
ción Provincial de Cen
tros de Trabajo del 
Frente de Juventudes es-
per» tu colaboración en 
el ÍX Concurso Provin
cial y Vil Nacional de 
Formación Profesional 
Obrera, organizado pa
ra t i . 

La explosión fué la seña»! 
para los soldados de Infantería 
de Marina, de acercarse todo 
lo posible en helicópteros, c.uc 
por primera vez se emplean 
en relación con esta clase de 
experimentos al "terreno . ce
ro". (Efe.). , 

Las Vegas.—Las maniobras 
atómicas de la Infantería de 

sacudida en la carretera al 
sureste de la ciudad. 

La Comisión de energía ató-
mica ha dicho solamente que 
se realizó la explosión y quej 
aproximadamente unos noven
ta aviones participaron. Inclu
yendo do e B-5 de bombardea 
y cuarenta helicópteros. 

Desde Las Vegas el l-cngo 
que se formó después de la 
explosión pareció ^er el mayor 
de las pruebas realizadas has
ta ahora. Sybló, rápidamente 
y luego perdió su forma al 
dirigirse la nube hacia ei sur» 

La prueba ha sido la sexta 
Marina, con sus helicópteros, en la actual stirie de prima
se han desarrollado sin experi- vera y. la número 24 de losf 
mentar bajas, según anuncia Estados Unidos. La maniobra 
la Comisión de energía ató- |xon helicópteros de 'a Jnían-
mica. Participaron unos dos j teria de Marina constituía, una 
mi l soldados. prueba teórica aérea de ata-

La explosión de4 nuevo inge . que terrestre sobre una cabe-
nio atómico, muy secreto, ilu- za de play^ que hubiera esta-
minó esta ciudad a más de do some\Kla a un bombardea 
cien kilómetros de la llanura atómica. (Efe.); u ' 

H O M E N A J E k E V A P E R O N 

L a embajada a rgent ina y la D e l e g a c i ó n de ja F u n , 
d a c i ó n Eva P e r ó n , que l l e v ó aux i i i o s a T u r a u í a v 
que actual r,ente se t ncuent ra en Mad?id , han t e n 
dido un,homenaje a la ü u s t r e fundadora de la ^ n e -
m é r i t a I n s t i t u c i ó n , deposi 'ando una c o r ó r a de libres 
en ei Parque E v a P e r ó n . E l agregado obrero oe l a 
embatada argentina, don F é l i x C. Odor i s io , p r o r n n -

ciando su discurso durante el acto de homenaje 



A C I U D A D 

u n i v e r s i d a d d e 

S a l a m a n c a 

CONFERENCIA DEL POETA Y 
HUMANISTA CATALAN, DON 

CARLOS RIBA 
'Anoche llegó a esta ciudad, 

don Carlos Riba, una de las f i 
guras <¡te mayor relieve en la 
literatura catalana contempo 

. r ánea . e ilustre humanista, a 
quien, entre otras tar¿as. se 
di:be una magnifica versión de 
la "Odisea", en verso, a su 
lengua vernácula. 

El doctor Riba ha dado un 
ciclo de conferencias e n la 
Cátedra "Juan Boscán", dedica
da a la Lengua y Literatura 
catalana, que ha sido recien
temente inaugurada en la Uní-
ver-, ida d de M a dr id . 

En ei 1 Congreso de Poesía, 
celebrado t ñ Segovia en el 
verano ultimo, fué el doctoí 
Riba uno de los más distinguí-
tíos participantes. 

Aprovechando su estancia en 
Madrid, viene a nuestra, ciu-
¡i&d para pronunciar una con
ferencia sebre el tema "El hu» 
manií^no er> Catalufia*', que 
tendrá lugar mañana , lunes, 
¡e las siete y media de la tar
de, en el Aula Magna de la 
Facultad de Filosofía y Letras, 
a la que quedan invitados los 
es te-drá ü eos, profesores y 
alumnos universitarios, ios 
•participantes en el Curso Su
perior de Filología Hispánica, 
q<i3 actüalnrente se celebra, 
así como el público en gene
ra l , que desee escuchar la au
torizada palabra de tan pres
tigiosa figura de las Letras ca-
talanzn contemporáneas. 

M I G U E L B E C E R R O 
MATRIZ Y PARTOS 

Hora» efe consuJSa? 6e t í » 
Concejo, 9, 2.2, fcqda. Ttí. 126 

C. S. n.í 14. 

a 

SEÑALAMIENTOS PARA LA 
SEMANA 

Día 2l.-»-Causa del Juzgado 
de Sequeros por él delito de 
lesiones contra Patricio" Her
nández. Defensor, señor Losa
da. Procurador señor Monte
ro. 

Otra del Juzgado de Sala
manca por ol delito de hur
to, contra Florencio A tuce. 
Defensor, señor Gallo. Procu
rador, señor Lunar. 

Día 22.—Causa del Juzgado 
de Salamanca, pop el delito 
de atentado, contra Desiderio 
Gutiérrez. Defenw. s e ñ o r 
Maíllo. Procurador señor Sa
las. 

Otra del Juzgado de Sala
manca, por el delito de lesio
nes contra Angel iglesias. De
fensor ^eñor G. Marcos, , 

Día 23.—Causa del Juzgado 
de Salamanca, por el delito de 
hurto, contra Inés Victoriana 
S. Pérez. Defensor, señor H. 
Vicente. Procurador, señor 
Hernández benito. 

Otra del Juzgado de Sala
manca, por el delito de estafa, 
contra José Sánchez. Letrados: 
señores Solís v Guilarte. Pro
curadores: señores Yáñcz y 
García Alvarez. 

Otra del Juzgado de Vitigti-
dino, por el delito ce apro-
niación indebida contra Sal-
tasar Parodero.. Defensor, ¿e-
ño^; Crespo (D, E.)'. Procura
dor, señor Boncgo. 

D a 24.i—Causa del Juzgado 
de Salamanca, por el delito de 
robo, contra Severiáno Mailio. 
Defensor señor Soiís. Prccu-
dor, señor Yáñe.r 

Otra del Juzgado de Béjar, 
por el delito do abusos des
honestos contra Francisco (.nr-
cíá. Defensor señor id riñe. 
Procurador, señor Marcos. 

A n t o n i o D o m í n g u e z 
Enfermedades de la garganta, 
nariz y oidoSí Plaza de] Li
ceo, 26. Consul|a de diez a tina 
C S. núra. 54 

NSmcro premiado 
íiycr con 50 pssetai 

3 4 8 

Premiados i o ü 9 
pesetas, iodos lo» 
terminados en 48. 

ICIO . p a l 

C a l z a d o s d e n o v e d a d 

y b a r a t í s i m o s , e n 

Precios de propaganda. iVisítenos! 
JUNTO AL "BLANCO y NEGRO" 

C A L L E D E Z A M O R A , N U M E R O í 
Al comprar presente este anuncio ¡ A h o r r a r á d i n e r o ! 

OBJETOS HALLADOS EN LA 
VIA PUBLíCA. 

Se encuentran en esta Jefa-
tera y a disposición de quie
nes acrediten ser sus respecti
vos dueños: 

Una toquilla do niño, encon
trada en la calle dél Marqués 
de Caballero, en la prijnera 
decena del mes actual. 

Una media de señora. 
Varios vel'Os de señora. 
Una barra de hierro •hMIada 

en la carretera de Zamora el 
día 1 del mes actual. 

iS-9 interesa también la pre
sentación en esta Jefatura de 
l uisa Briz Benito, natural de 
Santibáñez de Béjar (Sala
manca;),, de la que se ignora el 
demicílio. 

D « . J U A N M O N T E R O 
UROLOGIA 

Ex médico Interno por ©posición 
del Servicio de Urolofla de 1» 
Facultad de Miedidna de Wadrld 
Pozo Amarillo, 22. T«I. ¡1725 

ROBO DE UNA BICICLETA 

losé Santos y Durári Puente, 
do veintinueve años, casado, 
ferroviario, con domicilio en 
nuestra ciudad. Puente del La
drillo, número cinco, dejó a 
las dos de la tarde de aver 
una bicicleta de su propiedad 
a la puerta de un estableci
miento público en la Avenida 
del General Mola. Tan sólo es
tuvo unes minutos en el inte
rior , pero cuando salió había 
dosaparecido la bicicleta, cu
ya marca es "Fénix", de tipo 
paseo, ignorando quién haya 
sido el autor, del robo. 

ROBO HE UN BILLETERO' 
Manuel Martín Herrero, de 

veintiséis años, soltero, jorna
lero^ natural de Saint Eticnne 
de Rubray (Francia) y con re
sidencia en nuestra ciuc'ad. 
Delantera de lai Luz, número 
24 (Pizarrales), denunció ayer 
en Comisaria la sustracción de 
una • cartera billetero conté 
nLendo el documento nacionai 
de identidad y 14 pesetas en 
metálico. 

S o c i e d a d F i l a r m ó 

n i c a d e S a l a m a n c a 

DesccnociéndOTo c'l domici
l io de los familiares "de don 
José Sánchez Martin, hijo de 
Vicente y Angela, se ruega a 
cuantas personas pudieran fa
cilitar el domicilio de los mis
mos, cuyos únicos "datos cono
cidos son que falleció en Ceuta 
v que su profesión era la de 
sargento del Ejército, encare
ciéndose lo manifiesten en el 
Wegociado de Estadística del 
excelentísimo Ayuntamiento de 
esta capital. 

Salamanca, 18 de abril de 
1953.—El. alcalde. 

EL PROXIMO CONCIERTO 
Ei próximo miércoles, día 

22, a las siete cuarenta y cin
co dp la tarde, en el Teatro 
Gran Vía. vamos a tener el 
gusto de recibir en nuestra So
ciedad, a la Escolanía Felipe 
Gorriti , de Tolosa. Es sin du
da una de las agrupaciones 
corales más importantes que 
•hoy posee nuestro país. La in
tegran un total de cincuenta 
v o c -

Es director de la Escolanía, 
don áaviel Bello Portu, des
cendiente artísticamente del 
gran músico navarro, Felipe 
Gorriti, a través de los maes
tros Eduardo e Ignacio Moco-
roa, con cuyos músicos se for-
jna una auténtica y perscnalí-
sima eícuela tolos^na, como 
diría el fallecido crítiop y mu
sicólogo José Forns. Ha des
arrollado briUántemente sus 
nada comunes aptitudes, di r i 
giendo la . Orquesta Santa Ce
cilia de Pamplona, la Orquesta 
de San Sebastián, la Orquesta 
de Bilbao y la Orquesta Sinfó
nica de Madrid (conjúntamen* 
te con su Escolanía). 

EL CONCIERTO DE GUITARRA 
A CARGO DE ARTURO ESPINO 

REYES 
Como ya saben los señores 

socios, el concierto de guita
rra a cargo de nuestro distin
guido consocio Arturo Espino 
Reyes, que debía haberse ce
lebrado el pasado viernes, bn 
nuestro Hogar, se aplazó en 
atención a l Orfeón Infantil 
Mejicano, que el mismo día 

actuó en el Cinema Salaman
ca. Este concierto se celebrará 
el próximo martes, d í a -21 , a 
las odio de la tarde, en el Ho
gar de la Sociedad, de acuer
do con el siguiente programa: 

PRIMERA PARTE 
"Mazurca", de Tarregaí 

• ^ ^ ¡ 0 " , de Tárrega; "Pre

ludio número 5», de J á b e g a ; 
"Andantino", d e Fernando 
Sors, y "Minuetto'*, de J- s. 
Bach. 

SEGUNDA PARTE ^ 
Cavota", de Robert de Viseo; 

"Minuetto", de Robert de Vi 
seo; "Bourre", de Robert de 

Viséo; 4<Gigue", de Rtbert de 
Vi-cd; "Sarabanda",. de J S. 
Baclt, y "Romanesca", de Fer
nando Sors* 

TERCERA PARTE 
"Mazurca", de autor anóni

mo; "Preludio número 7", de 
F. Cl rp ín ; "Las dos hermani-
tas" (vals), de F. Tárrega , y 
"Canción india", de R» Kofst^-
koff. 

S e c c i ó n F e m e n i n a d e 

F a l a n g e E s p a ñ o l a 

T r a d í c i o n a l i s t a y 

«J« 0 « N « S t 

CURSO DiE HOGAR 
En los primeros dí as de ma-

ya dará cemienzo un cursio de 
Hogar que la Sección Femeni
na organiza para la formación 
de la muj r. al que podrán 
asistir todas chantas lo deseen, 
pudiéndií'se informar en la De-; 
legación Local, Obispo Jarr ío, 
número. 2, segundo. 

N O T I C I A R I A 

í t M i i h i i i t i 

El MENSAJE DE fAT|MJ 
El espectáculo más 

mcvedor qutr ha r e ^ k S ^ 
el cine, llega en pkno 
a los últimos días de r-
bición. ' xhl* 

tos Para todos los publí 
Se p r o y e c t a r á 

domingo, en las tre^ -,,.,7» 
nes del CINEMA SAUm\m 
CA, a precios d.-.: días laii" 
rabien, a fin de. que r , . ^ 
deje de ver esta vcrdad3t 
joya cinematográfica, ?eai? 
zada con todo el rango 
el tema merecía, p0r , 
p r e s t i g losa productor! 

•ma merecía, 
í losa 

'WARNER BROS 

"EL MENSAJE DE FATIMA" 
Hey últimos pases con 

precios de días laborables 
Y el m érceles, el mayor' 

acontecimiento. La película 
campeona tí(. todos 1qs J_ 
trenos del Sábado de Gloria 
en Madrid. 

" A N A " 
Un triunfo dci cine italiano 

l o b o r o t o r i o ARCOCHA 
Director? Adolfo Dier Goldtru 

[«v»sligaciones qtslmico-bíoiéj^ 
aplicadas a la clinica 

E S P E R M I O L O G I A 
A»«. ú% Bal i». 3ia baft» «feredh 

ce • . {tu] 

c a r b o n e s p o H F E R R A D A 

Antracitas de alta calidad para cocinas y calefacciones 

lañes, 16 ( M e l \\ tSlaCiílO) Teléfono 3378 / 

NTES DE COMPRAR SU C A M A NIQUELADA 
Vi ite la FABRICA y ve.á canddud y economía 

Fábrica y de. pacho, en calle Ramos del Manzano, 3 

es 

VENDO camiones molernos 
tic gasolina y gas-oil. TurisA 
mes modernos. Admito cam
bios. Doy facilidades. Luis 
Martin, Brócense, 6. Teléfono 
2360. E 

V£M)0 casas Paseo de Cana
lejas, números 78 y 50. Iníor-
mes, Corral de Guevara', núme
ro 4, primero. 2-2 

VENDO casa Alto Rollo plan
ta baja, cuatro hermosas ha-
ibitacianes, paíio^ servicios, 
llave ^n Tnano dilectamente, 
bO.000 pí^setas. Aveíiida M i n t , 
59, segundo. 1-i 

VENDO casa dos plantas, to
da libre, júnto DretónJ pue
den ponerse dioolíéis camas, 
baratisima. Otra Garrido plan
ta baja,. 65.000. Fraile. Aveni
da Mirat, 59. i - l 

VENDESE casa disponible, 
buenlsima construcción hie
rro, bien soieada, seis habita-
riv>ncs, cuarto b?fta, corral. 
Entregando ; 20.000 pesetas, 
mvto «mortirable renta. Prín
cipe, 2» paralela vía portugue
sa. 

SE VENDE casa hermosa de 
planta baja, con todas las co-
nvdidades p a t i o , terraza. 
Servicios. Para verla y tratar, 
Papln, 5. 1-1 

VENDO CA.5A, llave en ma
no, en Chamberí. Camino los 
Alamares, cal le-^ámón y Ca-
jal , número 4. Informes, en la 
misma. 3*1 

CON llave en mano se ven
de piso nuevo, sitio céntrico. 
Tratar, con su dueño, calle tíe 
Arriba^ número 14, tercero. 

1-1 
•EUSTAQUIO vende casas 11-

Lrei inquilinos; céntrica, cua
tro viviendas, una libre, capaz 
nueve camas, (ometíor, servi
cios. 75,000 pesetas; 35.CO0, 
55.000. 70.000, 10O.CO0; Ber-
mejeros 175.0(j0; Puerta Toio, 
Generalísimo, Rúa. Solareg am
plios propios industria, enti
dades religiosas, céntricos, ex
trarradio. Negocios, produei' 
vos, sitios comercialr-a tvicUgs 
bares, comestibles, frutarías 
pensiones. Innumerable- fin
cas, encinado, labor, pastor, 
rogrídío, desde 100.000 pesetas 
a 7.5CO.000. ¡Consúlteme sin 
cempnomiso? Julián Sánchez, 
5. Teléfono 2757. 2-í 

• >>£ .VENDE una casai y una 
parcela de terreno 2n la calle 
San Rafael, 6 (Prosperidad). 
Informes, en la misma. 3-1 

VENDO casas San Vicente Fe-
rrer y Varillas, pisos libres. 
Trato directo el dueño. Pasa
je de la Caja de Ahorros, 1, 
primero. , 1-1 

SE VENDE casa cuatro plan
tas, piso libre, buen precio, 
recinto universitario, infor
mes, Palma, 2. Teléfono i 105. 

C o l o c a c i o n e s 
EMPLEADOS de centros ofi

ciales, empresas importantes; 
obtendrán fácilmente magnifi
cas comisiones- subvenciones. 
Apartado 10.049. Madrid. 

PASCUAL, capitán Guardia 
civil retirado, administra fin
cas rústicas, urbanas. Efectúa | 
obros entidades, empresas in
mobiliarias. Solvencia. Emba
jadores, 62. Teléfono 284761, 
Madrid. 

COMPAÑIA c a p italización 
necesita Inspector provincial y 
agente. B u e n as comibiones. 
Dirigirse p or escrito, señor 
Martín. Publicidad AVIL. 

I-t 

5E NECESITA para servir en 
finca cerca capital, señora de 
45 a 50 años. Informes, San 
Julián, 3, tercero. 2-1 

IMPORTANTE Compañía~d9 
seguros, precisa agentes capi
tal y provincia Salamanca. 
Buenas comisiones. Escribir 
con referencias: ALAS, Genera
lísimo, 27, Salamanca. I - I 

¡ATENCION GRANDES EM
PRESAS! Persona culta, joven, 
excelentes dotes organización, 
extensos cotorfm'entos técni
co-administrativos y publici
tarios, conociendo toaa í-spa-
ñs, ofrécese como Jefe Ventas, I 
Administrativo, C o m e rClal o i 
cargo similar gran rec'p^nsabi-! 
lídad. Eccriban: Señor Espino
sa. Publicidad AVIL. Salaman
ca, l - i 

PRECISAMOS señora sola pa
ra cuidar de casa en Vínblo 
estai provincia; preferible ser 
de pueblo. í.-tormes. Ferrete
ría Castaño, María Auxiliado
ra, 33. Salama ca. 2-1 

SE NECESITA chica mayo7, 
formal, sopa oficios casa y ce
rina. Informada. Avenida' Ita
lia, I , segundo, 1-1 

* * HASTA 20 PALABRAS, 10 PÍAS. POR INSEaCiONUCADA PALABRA MAS. 0 ,50 W A * . É * 

• PARTICULAR compra libros 
antiguos, modsrnQs y bibliote
cas, capital y provincia, paga 
altos precies. Avisos, Plaza 
Bandos, t. Teléfono 3814. 

FINCAS Collantes: Si desea 
vender o comprar alguna fin
ca rústica o urbana,, consulte 
Collantes. Agente Propiedad. 
Meléndcz, 15. (Colegiado 5). 

SERAFIN. Colegiado número 
7j vende dehesa 150' huebras, 
pasjo poco, labor primera ca
lidad..coto redondo, casa cons
trucción, último precio 700.000 
pesetas. Otra 300 huebras, pas-
to 200 ovejas, 25 vacas, bue-
nísimos edificios, 68 kilóme
tros Salamanca, '1.300.000, fa
cilidades las que pidan. Otra 
250 hu-bras, 25 vega guadaña, 
río, huerta, 450 encinas, case
río resto pasto^ labor, mantie
ne 200 ovejas , 20 vacas, 
1.100.000, facilidades 500.000 
varios años, 28 kilómetros Sa
lamanca. Otra 350 huebras, 
9.000 pies encina y roble, dos 
huertas, río, hermoso chalet, 
cuatro casas labradores, toda 
cercada, labor segunda cali-
lad^ mantiene 250 ovejas, 40 
resés, libre, 2.200.000, 65 kiló
metros Salamanca. Comprado
res dispongo de la dehesa que 
necesitan. Vendedores, su de
hesa entregada a Serafín, será 
vendida rápidamente. Dispone 
compradores solventes. Abajo, 
20. Teléfono 4020. 

ABRAHAM vende ciertas de
hesas, entre ellas una muy 
cerca de Ciudad Rodrigo, fie
rra primerísirna, buenos pas-1 
tes, buen mente encina, mu
chos fresnos. Huertas^ yuga-
das. Casas librc-s desde 14.000 
a 1.500.000 pesetas- Bares, 
tiendas. Coloco dinero en hi
poteca, informes, Abraham 
Cid, Ciudad Redrigif. I - I 

SE VENDE casa do^ vivien
das, una local de negocio, otra 
libre. Avenida General Mola, 
73 (frente Estación). Tratar di
rectamente Francisco Infante. 
Cerrada Corrillo, 2. Esterería. 

- i* • . l - l 

C o m p r a i 
CO M P R A RIA a particular 

partida de madera de nogal, 
seca y de buena calidad. Ofer
tas: Muebles Martín. Bermaje
ros, 62. 

VENDO huerta de cinco hue
bras, toda cercac'a. libre ren
tero, con transformador eléc
trico, por encima qhopera. Co
llantes, Meléndez. 15. segundo. 

2-1 
SANDRES y ALBARRAN. Ca-

naiejas, 57 y María Auxiliado
ra, 39. Corredores matricula
dos. Compra venta de fincas 
rústicas y urbanas y traspasos.. 

1-1 

HUERTA vendo en Santa 
Marta, siete huebras, buenos 
edificios, dependencias, mucha 
agua, junto carretera Madrid. 
Grandes f a c i l i d a d e s pago. 
Bernabé. Calle Varillas, 18. 

I - ! 

HUERTA vendo, con buenos 
edificios, dependencias, muena 
agua, cercada, tierra primera; 
mejor orientación Santa Marta, 
junto carretera Madrid, toda 
libre. Bernabé. Calle Varillas, 
número 18. . j -1 

HUERTA vendo en Santa 
Marta, ocho huebras, sin- ca
sas, tierra primerísirna cali
dad, mucha agua,' completa
mente libre renteros. Precio 
interesantísimo. Bernabé. Calle 
Varillas, 1». 1-1 

HUERTAS vendo varias, todos 
sitios, algunas 25 huebras, 
magníficos edificios; todas elec
trificadas, bien oomunícadas, 
todas libres renteros. Bernabé. 
Caille Varillas, 18. í-1 

.'BONITA FINCA vendo 15 k i -
lómotro^ Salamanca, carretera 
a la misma de primer orden, 
compuesta de pastos, labor y 
monte; precio interesantísima; 
' ibre completamente. Bernabé. 
Calle Varillas, 18. M 

FINCAS RUSTICAS. Dispongo 
de un magnífico lote de cua
renta y seis, todas pastos, la
bor, monte, lipres renteros, 
para entrar posesión ahora 
0 septiembre, interesantísimas 
inversiones. Bernabé. Caile Va
rillas, 18. ,1-1 

FINCA CANADERA. Vendo 
1 .CCO huebras, toda cercada, 
25.000 encinas, pastos y labor, 
libre renteros, coche línea por 
la misma. Bernabé. Calle Vari
llas, 18. 1-1 

FRANCISCO LORENZO vende 
huerta echo kilómetros Sala
manca, 23 huebras, mucha 
agua, electrificada, casa, esta
blo, libre, 600.000 pesetas. Fa 
cilidades. Otras de 200.000 y 
300.000 pesetas. Rosa 1. 1,1 

G a n a d e r í a 
GRANJA AVICOUV CARMEN, 

C a II e Zamora, 31. teléfono 
1278. Se venden, papa dejar l i 
bres los gallineros a la nueva 
cría; gallinas Prat leonada, de 
primera, puesta y alta, selec
ción. 

POLLUELOS vigorosos, Lé-
ghern y Castellana. Pollitas ú z 
dos meses vacunadas. Granja 
Avícola "Flores", diplomada. 
Donoso Cortés, 19. Madrid. 

I .3-8-1 

VENDO un caballo semental, 
cinco años, aleada 1,59. Para 
verlo y tratar, Inocencio Vicen-
te_ en Váldemierque, Salaman
ca, 3-a-l 

- VENDO cien gallinas, primó
la puesta por ausencia. Infor
mes, teléfono i¿08. 1-1 

H a b i t a c i o n e s 
PROXIMO a Plaza Mayor se 

ofrece habitación amueblada 
para vmatrimonio dos o tres 
amigos. Informes, Publicidad 
Arenas. Concejo, 5. 1-í 

SE NECESITAN dos o tres 
habitaciones con derecho a co
cina. Ofertas, :? Publicidad 
Arenas^ Concejo, 5. Teléfono 
2150. l - l 

SEÑORITA distinguida desea 
habitación con derecho a co
cina, en casa familia honora
ble. Informarán,' General Mo
la 4. 2r\ 

M a q u i n a r i a 
SE VENDE trilladora Ajuria 

número I , con motor 20' HP., 
una campaña. Informes, Lau
reano Alonso. Plaza España, 
10. Salamanca. 10-9 

"BUMAR": m á q u i n a s para 
hacer rebecas y toda clase de 
géneros punto, todos tamaños. 
Rodamiento a bolas. Precisa*-
mos representantes introduci
dos premio, 20 % comisión. 
Leganitos, 39. Madrid. 

^SIGMA", la máquina de co 
ser de garant ía , solamente 
cuesta cuatro duros semanales. 
María Auxiliadorat 23. 

COLOQUE su capital al 6 y 
7 % con garantía hipotecaria 
sobre fincas que podemos ofre
cerle de las más i aportan res 
de Salamanca, asegurando la 
mayor' reserva. La Asesora Hi
potecaria. Generalísimo, 57. 

1-1 

ARRIENDO pastos para 450 
ovejas has*a San Pedro, en Al-
berquería. Tratar dicha finca-
o en calle Libreros, número 
44, Isidro. 4-4 

PASTOS, c o n buenísimas 
aguas, para ganado vacunoj 
en Cuarto, del Medio, dehesa 
El Valle, Ciudad Ridrigo, cede 
arrendamiento Fernando Ta
pia. ^ 2-1 

PASTOS, se arriendan para 
ovejas en Mora de la Sierra. 
Para tratar en la misma, con 
Feliciano González. ' 3-1 

MAQUINAS PUNTO: Las de 
verdadera garantía solamente 
en la Casa FINTEX. Corrales 
de Mohroy, 6. Salamanca. 

MAQUINAS punto, máxima 
garant ía , 20 meses crédito. En
señanza gratuita domicilio. 
Imperio. Montera, 32, Madrid. 

3-1 

O f e r t a s 
GANE DINERO. Contrato fa

bricación domicilio. Proporcio
no material. Compro pro uc-
ción. Vendo multicopistas, mol 
des, jug'uetss (fabricación in
dustriales-colaboradores). Con
diciones, Apartado 544. Ma
drid. 

HUEVOS para incubar. Raza 
Castellana negra, seleccionada, 
24 pesetas docena. Caca de 
Aníbal Martín, Guijo de Avila. 

FRAILE traspasa verdaderas 
oportunidades. Ultramarinos 
por ausencia dueño, hermosa 
vivienda, poquísima renta. Ta
hona con e'diftcib propio. Far
macia mucha venta. Hotel via
jeros 80 camas. Pensión 12 
camas. Librería. Droguería. 
Imprenta. Fábrica de confec
ciones caballero con espléndi
do piso, mucho rendimiento. 
Fábrica alpargatas, produc
ción toda vendida. Gran café. 
Cordelería. Alpargatería cen 
vivienda. Bares y tabernas con 
vivienda poquísima r en t^ Ave
nida Mirat, 59. T- i 

MENDEZ traspasa bonito ne 
gocio en la Plaza Mayor, en 
Ciudad Rodrigo, y varias ca
sas en venta. Avenida España 
53. Teléfono 43. 

V a r i o f 
TRANSPORTES. Ofrécese ca

mión Diesel, 5 toneladas, para 
todas las capitales de España. 
Informes, Antonio Revilla, To
rres Viilarroel, 37. Teléfono 
3462. 2-2 

BAR El ORZA: Comidas eco
nómicas: paella, merluza, ter
nera, pan v vino, diez pese
tas. 3 uevc.s v Fábados chanfai
na, cuatro pe-etas plato. Tra
viesa -19. 

LOTE MINAS estaño, wol-
fratn y scheelita. prcvincia 
Salamanca, próximas, fácil 
explotación. 'Alubiones y fiio-
nes. M ntera, 12, q i rn to . 
Adrián, Madrid. "M 

EN SAN JUSTO, 30, 1.3. y 
Gran Bazar "L^ Val Ha", en ei 
día se ceg^n puntos a 'afi me
dias y toda pren a d2 Nylón. 

ESCUELA CONDUCTORES AU
TOMOVILES. / Próxima apenu-
r-j. Oficialmente autorizada. 
Enreñanza perfecta Reglamen
to, Mecánica, Conducción. Al-
auiler veh culos para examen. 
PrccK's cconómic s. Facilida

des pago. Paseo de San Anto 
nio, 3. 

BAR RESTAURANT Ramos, 
Arrabal. 'Se sirven b'das. Pida 
informes, Teléfono 2394. 

V e n t u i 
SERAFIN vende varias par

celas susceptible edificar, zona 
ensanche esta ciudad. Infor
mes, don Antonio G. Sistre. 
Calle Arriba, 4, y Serafín, 
Abajo., 20. 

OCASION vendo motor ciét-
trico marca "Geol" 20 HP. 
Tratar, Gerardo Miñambres. 
Zamora^ 46. Teléfono 1046. Sa
lamanca- , -a-

VENDO solar en Gran Vía 
270 metros acogido beneficios, 
pudiendo venderse por pisos, 
exclusiva. Fraile Avenida Mi
rat, 59. 1-1 

¡¡AGRICULTORES!! Motores 
y grupos riego "Motorréns", 
a petróleo, garantizados, 60 % 
economía consumo. El Prrgre-
o Industria!, Valle Inclán, 

11-13. Salamanca. 

AVICULTORES: Vitaminal sus. 
tituye el aceite hígado baca-1 
lao, siendo sus resultados ma-| 
raviüosos y más económico. I 
Droguería Santiago, Corfillo, | 
15. Teléfono 2814. 

EBANISTAS^ carpinteros,- ta
bleros nogal dos por uno 4 mi
límetros, 75 pesetas. Castaño, 
80 pesetas. Grandes rebajas pa» 
tas talladas. Almacenes "TA-
CHADEMA" ubicados. Serra
nos. 41. M 

VENDO radio de ocasión, sé* 
minueva, en buen precio. In
formes, en Alfonso de Castra. 
37, Salamanca.. H 

SE VENDE motor eléctrico, 
marca Prats, seminuevo, ^ 
Santa Marta. Tratar, en 1" 
micma, con Miguel Sánchez y 
Sánchez. 2-1 

SERRERIA, Pedro Sánchez. 
Magallan-s, 20 (Frente la Es
tación). Gram surtido maderas 
chopo, pino, negrillo en ta-
blón, pért igas pa râ  carros, 
serrín. Teña, astillas. Cajas en
vases, 1''' 

POR CUATRO DUROS semana 
les puede usted adquirir un 
raagníficc receptor de radio en 
Sigma. Nuevos, variados mo 
délos. María Auxiliadora. 23 

MOTORES aléctricos, Diessel-
gasolina. para riegos*. Trans
formadores, líneas, instalacio
nes y mon ajes. Maquinaria 
agrícola. Leepoido González. 
Pérez Oliva, 3, Teléfono 4114. 
Salamanca. 

APARATOS de radio amerl 
canos, cinco lámparas múltj 
tiples, todas rvndas. 94 peseta» 
mensuales. Radlin Corona Cali* 
Valencia. 24/ iTeléfona ISfv^ 
Salamanca. 

DR. CRECO. Cirugía gene
ral. Transfusiones de sangre. 
Centro • autorizado por la 01-
rección General de Sanidad. 
Tls. 2267 y 2640, C. S. n> 16^ 

1793. IMPORTANTE. Excelente co
cina, calefacción confortable, 
por veinte céntimos hora, con 
un Fokoil. AHou éralo contado-
p'azos, en FINTEX concé'siona j buen estado.' Vcrfo y x f 
rio exclusivo. Corrales MonroyJ B^rr'o Vidal, calle PriIV j 
6. Salamanca. 

PRONTO el Gran, Bazar La 
Vajilla" ofrecerá a su distin
guida clientela y público 
general, un inmenso áur41^ 
en arañas, vajilla dd loza ' 
crhtal . En artíGulos de reca
lo un inmenso surtico. A£ 
tículos de café, y bar ^bara
jas,: ¿ominós, palillos. 
esto en el edificio de su ^ 
piedad 

VOOL para el ganado lanar-
Pintura VOOL para marcai* 
Lápices VOOL para ^ f ® ' 
Polvos VOOL para bañar. Vüuu 
Productos VOOL. 

AVICULTORES: Harina pesĉ  
do, carne, hueso, alfalfa, v ' 
foscal. léche polvo, vitan-1^ 
Dyna N, Aviamin aceite híga^ 
baca'ao, conchilla, anilla5 n 
meradas, huevos desinfectam | 
Droguería La Cibeles. CJ' 
cejo, 9. 1 ^ 

VENDESE . noria movdda j 
mano, otra del dos y °trar()n-
tres, seminuevas. Joaquín 00 
zalo. Paraguay, 20. 

VENDO norias montadas c^ 
coHnetes de bolas. Can^í10" 
sueltos cualquier medida. 
rías movidas a mano, Pr0%r< 
para fuentes públicas y 
tos familiares. Joaquín con 
h) Paraguay, 20. 

VENDO cuarto de estar, ^ 
mn nuevo. Informes, telei 

OCASION: Vendo barato ^ 
che de niño, tipo '^^^u 

I número 1. 

9 * R ú a M a y o r , 3 3 - T e l é f . 2 2 3 8 

J o f rece a us ted su SUCURSAL 

en GlWO. Fran- V 'e cdmun!cti q^s, con motivo de la Fiesta del l ^ ' 
se hará el descuento de! DIEZ por CIENTO aco$t«',,, 

CO, ü ü l í i e r o 3 3 brac|0/ en |os dos establecimientos. ^ ^ ^ ^ ^ 
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C r u z d a M a y a 

Revníón de la Junta Perma
nente de Semana Santa 

en Salamanca 
Se ha a-labrado la reunión 

que tras la celebración de las 
fiestas sacras celebra regla
mentariamente la Junta Per-
mar^n-te de Scnrma Santa, 
p.-csidiendo don Juan Calza
da Calache y asintiendo don 
Constantino Francia, don Ju

lián Pérez Moneo, don José 
Quintana, don Juap Hernán
dez N ú ñ o z, don Guzmán 
Opmb&u, den Isidro Ibáñez, 
den Podro García Hernández 
y don Guzmán Buxadcras. 

Quedaren designadas comi
siones qü-e han de preparar la 
Irbor anual de la Junta, que 
se reurrirá el 29 de septiembre 
y el 16 de diciembre dti un 

actual, antes de comenzar las 
cesiones reglamentarias de 
CuareíTna. 

Se trazó un plan inicial pa
ra una amplísima lab >r a fin 
de superar felizmente la pró
xima etapa, una vez conjOíí-
dado el estado actual de las 
cofradías recie ni emente fun
dadas. 

También acordó repetir .el 
presento año eí Concurso "de 
pases Infantiles para la Cruz 

Mayo, como estímulo a laa-
aficiones procesionales de los 
niños salmantinos, que en el 
futuro serán los qee heredarán 
te labor de las actuales cofra
días. 

En dicho concurío regirán 
las siguientes bases: 

1. » Podrán concurrir a es
te certamen, todos los niños 
menores de dieciséis años, i r r 
drpen-c-'enlemente o en repre
sentación de elogios, parro
quias o agrupaciones. 

2. ;k Se presentarán lo'j pa
sos a las díKe de la mañana 
del 3 de mayo, en la C?p;ila 
de la Cruz, para su exanv.-n 
por el jurado ya designado. 

5.'1 So oncece rán por la 
JunfA Permanente un premio 
de 100 pc-eta> v otro de 50, y 
por la Ccfrarfí'i do la Vera 
Cruz, otro 50 pesetas, pu-. 
diendo a ñ a d l r n a esto-, men* 
cienes honoríficas o premios 
que sean aportados posterior
mente. 

4. n' Los pasds prímiadas 5-
gvírarár en la precesión tra
dicional de la,Santa Cruz, q"e 
erg-miza la Ccf radia de la Ve
ra •Vez. 

5. :> Los pa/os serán de las 
dimensiones acósíumbradas, te-
íriéhdr^e muy epeciaiment:1 
Cn cueHtsi por el j u r ^ o . junto 
a id b ileza del adorno, la 
f&ctura infantil, por cuanto el 
crn-c;urso se organiza ron el 
fin de ^t imular a los niños en 
la ni; j ^ . rea l i zac ión propia ce 
su edad. 

L I C E O 

Chlspita, la revoltoso 
Un tema trasnochado y añe

jo ha seivico para pre.entar, 
.os esta cemedia a^ainetada. 
Se traía del ciánico cc f l i c io 
-ntre la barrí'-bajera seducida 
jor el aristócraia rico que se 
idee pasar p j r electricista. 
J< -pue>, la hermana di puesta 
i dar la solución favorabie y 
lio es todo-
A la comedia lo que le falta 

.e originalidad lo suple c o n el 
>ien cuidado diálego y una 
mena factura. Las situaciones 
on b.en resuellas y mejor en^ 
suzadas, al igual cjue la pre-
entación de los personajes, 
>dos ellos b'en definídus y con 

ana personalidad acusada. 
J-ige H. Micheiena, agd C0-

icdiógrafo, sabe jugar per-
íctamente con la o:media y 
lío da como resultado que su 

:bra se desarrolle gratamente, 
uuere>ando incluso al e pee-
tader qué sigue de cerca la 
trama identificado en el con
flicto. 

La interpret^dón valora su 
bra y Maria Esperanza Nava

rro, en simpático papel de 
"Chapita", hace verdüdtjros 
alardes ar t í íücos . Maria Basso, 
en todo momento da la répli
ca y con domino escénico de
muestra lrv que ha de ser una 
actriz. María Artnesto, Irene 

Torres y Pepita Cid, secundan 
la labor de las primeras par-
fes. Cari s P'-ns, Enrque VÜ-
ches, muy expresivo; Jo é Luis 
B^rceló y Caries Lucena, im
primen carácter a sus cometi-
ios y salen airosos. - ' 

Lea Uüit9fi EL 

PADRES CARMELITAS 
i DESCALZOS ' 

Hoy celebran su fiesta cnen-
£ual a la Virgen del Carmen 
la V. O. T. y la Cofradía del 
Carmeiu 

Por la mañana a las nueve 
misa de comunión. 

Por la tarde, a las o^ho, ex-
1 posición de S. D. Vi. rosario, 
I sermón, por el P. Director v 
I procesión por el interior del 
templo, 

. S I desers ser ótten arna 
d? c^sa, ac/?fe a/ curso 
d e H - g - r quo l a S e c c i ó n 
F e m e n i n a o r g a n i z a . 

Subasta de los bienes 
de doña Rosa. Sán
chez y Sánchez Se
villano, en el Juzga 
do de Primera Ins
tancia número uno 

Don José Lunar Portause, 
Procurador, en nombre de loo 
Siñores Síndicos del Concuiso 
de Acreedores de citada se
ñora, proceden a sacar a su
basta los siguientes: 

D m 30 ce abril , hoíja; de las 
once: Los muebles, ropas, al-
h- j i s , ganados y aperos. 

Día 13 de mayo: La finc?i 
"El Pornadizo", el sola? de la 
calle de San Pabo y el piso 
segundo de Rúa Mayor, mime 
ro 20, bajo las condiciones 
que se indican en eí "Boletín 
Oficiai" de la provincia, del 
diai 17 de los comentes. 

Lo que se pone cn conoci
miento de los .señores acree
dores y personas que qu-eran 
temar parte en la subasta. 

O t r a S i n d i c a l e f e 

EL TRAJE Y LA DANZA P0PU-
PULAR 

Constituye la danza popular 
la expresión más fiel de] alma 
del pueblo, y es el traje de 
comarca exponente genuino de 
usos y costumbres, en las que 
se pone dé manifiesto la vis-
tocicad y riqueza del vestir, 

en las distintas regiones empá
ñelas. 

Próximo a celebrarse la Fe
ria Internacional del Campo, 
no pueden faltar estas mandes-
taciones popularts, en actua
ciones de autént icos. grupos 
_rtísticos que, unidos por un 
mismo afán de elevación espi
ritual, sean eí más sincero 
nexo de unión entre los pue
blos y el más elevado deseo 

heírrqandad artística espa
ñola. . 

Ha sido convocado por la Je
fatura Nacional de la Obra S. 
Educación y Descanso, el V i l t 

ncurso Internacional de Can
ciones y Danzas Populares, 
que dará comienzo el 23 de 
mayo en Madrid, para procu
rar la presencia de agrupacio-
nes campesinas, que en una 
serie' de cpmpoticiones actua
rán . ininterrumpidamente en es 
ta Feria internacional, llevan
do consigo las alegrías del 
agro español, en exterioriza-
cióñ también de las más 'pura 
expresión nacional. 

La Obra Sindical de Educa
ción y Descanso salmantina, 
ha hecho su inscripción oficial 
para estos certámenes; nuestro 
cenocido y ya prestigioso gru
po de Danzas—a quien la ex-
celentísima Diputación conce
dió por anterior acuerdo la 
Medalla do Plata de la provin
cial—catará presente en este 
certamen y no faltará tampo
co a la Exposición Nacional del 
Traje Español, con la aportar 
ción de sus ricas variedades de 

la Alberca, Peñaparda, Armli
ña, e tc . . 

Salamanca, a través de sus 
Obras Sindicales, ha intensifi
cado sus preocupaciones artís
ticas—al igual que las de ex
presión artesa na— en esta 
nueva -etapa, concediendo a 
estas manifestaciones toda su 
importancia, dentro de la pu
reza, austeridad y rango que 
nuestra provincia merece. 

I M P O R T A N T E 
Compañía Española de Segu
ros trabaja todos los ramos^ in
teresa ncmbrar Delegado Pro
vincial en Salamanca» Honora
ble, bien relacionado. Escribir 
a Terol, Trafalgar, 13, Madrid 

BRETON 

Torzón y la fuente mágica 
La novedad de esta produc

ción de RKO Rajlip es la pre
sentación del nuevo Tarzán, 
Lex Barker. Acostumbnados a 
ver ai varonil Jonhy Weissmu-
Uer, se ños hace extraño el 
contemplar a otro actor inter
pretar un personaje qu^ él te
nía en exclusiva. 

La película es una más de la 
s^ríe ' tarzanesca, con las con
siguientes escenas de emoción, 
luchas, peligros y como jalón 
el éxito de Tarzán. 

Técnicamente la cinta está 
bien, producida y logrados ple
namente los efectos espectacu
lares, viéndose con agrado c 
incluso ron interés. " 

T e m p e r a t u r a s de aye r Pontificia Universidad Eclesiástica 

en npes t r a c i u d a d 

Según : (Satos del Servicio 
Meteorológico d e Matacán, 
ayer se registraron eñ nuestra 
ciudad las siguientes tempera
turas extramas. 

Máxima: 17'2 grados, a las 
15,35 horas. , • 

Mínima: 6'9 grados, a las 
7,30 horas. 

I I S e m a n a 

E s p i r i t u a l i d a 

Asociadón de ex
alumnos de la 

Fundación Piadosa 
«Rodríguez Fabrés» 

Hoy fiesta onomástica de 
nuestro querido fundador, ce
lebra la Asociación "La Fiesta 
anual del ex alumno", CQP 
arreglo al siguiente progna-
ma: 

A las ocho y media misa de 
comunión (a continuación el 
desayuno) 

El tunes, (D. m.) , dará co 
mvenzo la I I Semana de Espi
ritualidad, organizada por el 
Centro de Estudios de Espiri
tualidad, anejo a la Pontificia 
Universidad Eclesiástica. 

El toma de la semana, su
gestivo y de actualidad, ha 
despertado gran interés en el 
ambiente eclesiástico. Para ex
poner y discutir las ponencias 
de la s*emana, tienen anuncia
da su llegada a nuestra ciudad 
muchos sacerdotes y miembros 
de diferentes órdenes religio
sas, particularmente directo
res espirituales, maestros de 
novicios y profesores de Ascé
tica y Mística. 

Las conferencias de la 'sfr 
mana tendrán lugar en el Au
la magna de la Pontificia Uni
versidad Eclesiástica (Compa-

U , a i A las diez partido de pelo-i ñ ia , i ) , a las doce de la ma
ta, y diversos juegos entre ni- n a ^ v a^as seis de la tarde, 
ñ o / d e l Asilo y Ex-alumnos. U ^ ^ ¿ * 

A las once, misa solemne, ¡ rá un coloquio sobre las po 
en la que se interpretará una | nencias de la jornada, al que 
de las de Peros!, por el coro 
de ex alumnos 

A las dC)ce y (medía, velada 
musical, en la cual se entre
garán los premios al mérito v 
la conducta . a los niñps del 
Asilo, premios fundados y otor 
gados por la Asociaíión de ex 
alumnos. 

A las catorc'e, 
ciendo mesa con 
niños. 

A las dieciséis, partido de/ 
fútbol, entre una selección da 
niños y ex-alqmnos. 

A las dieciocho, exposición, 
rosario, sermón y bendición 

asistirán únicamente 
ñores semantstas. 

comida, ha-
anclanos y 

te: 
El programa es el siguien-

la m m íoos se m m 
FACiUTA LA DIQESTÍOH 

Representante: 
m u m m i h n m n , i 

H O T 
TODO CONFORT 

Director y propietario, ELOY 
GUTIERREZ. Avenida de Jos* 
Antonio, núm. 30 (entrada 
por Cifnéncjp de Quesada. 2} 

MADRID. Teléfono 224799 

VAQUEO ^ 
Y 

JOSE MARIA SOGO c'-sem-
bpTrca mañana, lunes, y pone 
a la venta, u n nuevo vagón de 
novillas recién paridas y oró-
xífftáf- a parir, procedentes de 
l^s montaña.- de Santander. 
Para v(Tlas y tratarlas, Car^ 
te.ra de Zamora, número 16. 
So admiten eambfos. 

M I G U E L 

R O D R I G U E Z 

S E I S D E D O S 

A R T I L S e E l A d e l a n t o 

j x D o m i n g o , 1 9 d e a b r i l d s 1 9 5 3 N U M . 

T r a n s p o r í í s l a s 

Se facilita cárga 
mimes cempleto: 

para c»-
efe- CIU

DAD RODRIGO a SEVILLA y 
de CIUDAD RODRIGO A MA
DRID. . Dirigirse a CEFERI-
NO RODRIGUEZ E HIJOS. 
S. L . . Apartado 5. T;/éf'-
íK) 3S. CIUDAD RODRIGO 

L a e n c o b a q u e j o s a 

• La e^rba se ^ueja, 
reniega del ama 

y dice gruñendo: "Esta vieja 
la fargre me inflama. 

Detrás-de ecía pdertá motida 
m-- paro la vi-a. 
¿No b^rrp? ¿No dejo 

la oca más l 'mpíá qu"3 espejo? 
¿Merezco este'trato? • 
¡¿No es más cucif> el g^ío 

a qii 'on, cr-mo a un príncipe trata? 
¡Qré ingrata! ¡Qué ingrata! 
D:b'era ptrmi.^rme, 

debiera de ciogios abr i rme , 
debiera a la eaüe llevárm* 
y en ella, OiguiioSa exhibirme. • 

¡No hay en la barriada 
/escoba nvíi limpia y honrada?'* 

iQué e-c ha, chíquilioi. qué escobaf 
¡No sabe, la b ba, 

que el que sucíeaVdes exhibe 
a vece:-' honores recibá 

%y al que e? de-limpiezas amigo» 
lo .arroj.an detró j de un postigo!. 

E l e p e h e v e t u i ó o 

En una'finca elegante 
que jun u ai i rmes se ve 
guardaba un coche velusto 
cierto erudito marqu^b. 

Cuando el coche veían 
lo miré.ban con desdén 
y preguntaban a] dueño: 
—"¿Por qué no lo quema usted?'* 
"¡Oh! ¡Jsmás!—él respondí a—, 
mi crguilo ese cocho es. 
Mis nebíes anlepasaios 
iban a buscar en é l . 

p3|-a que en su ccmpañia 
vinieran aquí a comer, 
al fraile Diego Gonzáléz, 
al doctor Villarroel, 
a Cienfuegos y a Quintana, • 
a Cadalso y a Fornér, 
y a Igl^ias y a\ delicado 
don Juan. Meléndez Valdés. 
Aquí paseban el día 
y luego, al atardecer, 

- llevando flores y frutas, 
lo mejor de e-jte vergel, 
a la ciudad regresaban, 
de la que eran gloria y prea. 
¡ t* . una joya este coche! 
¡Siempre lo conservaré" 

Arncd, paisanitos míos-, 
cemo amaba este marqués, > 
a cuantos a Salamanca 
dieren tanta brillantez. 

E l g a l l o m u e r t o 

—rti'Ay,'ay! El gallo blanco ha fenecido. 
¡Ven a .verlo, querido! 
¡Ven a verlo al corral! 

¡Alli, entri- ia basura está tendido, 
mustia la hermosa cresta de coral!'* 

Así viene a decir, bañada en llanto, 
al sastre de Rubielas su mujer. 
Y él grita: —"¿Qué me cuentas, cielo 

tsanto? 
¡Con lo bien que cantó al amanecer!" 

Y, al verle en el corral sin movimiento, 
—"¡Ay, pebrecito! - Ifora -. ¡Esto es atroz! 
¡Me moriré d-» pena! ¡Cuánto siento 
no habé'rmclo comido con arroz!" " -

Esta'historieta breve • ; 
nos enseña, muchacho, como ves, 
que lo que al egoísta a llorar mueve . 

es sólo el interés;» 

Cuentos breves 
DE S C H M 8 D L a c i o ü e ñ a 

PRIMERA • DIVÍSJON 
Coruña ' Ovleoo 

M¿la?a - Al. Bilbao 
At. Madrid - Val lado lid.. 
Barcelona - Valencia 
Santander - £s:.}0)l — 
Zarr^oza - R. Madrid.. 
R. Sociedad - Sevilla... 
Celia - Giiüa 

EVA, ai hija de un ¡aldeano, había tendido al sol. enci
ma de un pequeño cuadro de hierba que había en su 
jan i n . cierta cantidad de hilo muy fino, que e.la misma 
ftabía hilado y que quería blanquear. Margarita, hija 
de un vecino buyo, iba a menudo ai jardín y le gustaba 
mucho conítmpivar equel hi.o tan hermoso, que ella mis-
mj ayudaba a enrollar. 

Un día Eva se dLó cuenta de que habían desaparecido 
algalias madejas y sospechó en seguida que su amiga 
se las habla llevado. Inmediaíamentíy fué a encontrarla 
y le dijo: 

—Margarita, tú me has quitado mi hiló, Mlnguoa pát" 
sona extraña ha entrado en el jartf .'n más que tú. De» 
vué 'meo en sí gruida. 

Fué en vano que la joven vecina protestase de su 
iaoc^ncia. En seguida corr ié ía v o z por todo el pueblo 
y tuvo que pasar por una laarona. 

Pero al año siguiente fueron a. arreglar el viejo nido 
de cigüeñas que estaba colocado rn el campanario de 
la iglesia, y encontraron cn él las mai'cjas de hilo. Api> 
recic bien claro que la c igüeña se las labia llevado i y 
la inocencia de Margarita resplandeció radiante. 

Eva corrió, llcrairío, a pedirle perdón; pidíendoie mil 
disculpas por haber tíiudado de su amiga. 

SEGUIDA DIVISION 

Mcülia - Alt. Baleares.. 
Mallorca - Las Palmas... 
Granada - MeslÉlla 
Al. Tetuán - Lincnse 
¡Murcia - Córdolia .... 
Akoyano - Cacercñó 

SESIONES MATUTINAS 
Día 2 0 : Naturaleza de la di

rección espiritual, por el M. f. 
fieñór don Tomás García Bar-
berena, catedrático do la Fon-
tificia Universidad Eclesiásti
ca de Salamanca. 

Día 21. Necesidad de la di 
rección espiritual, por el M. I . 
señor don Manuel González 
Ruiz, profesor del Seminario 
Mayor de Málaga. « 
• Día 22. Psicología y direc
ción espiritual, por el P. Ma-
nuej Ubeda, O. P., colfb^ra-
íor del Instituto "Kemón y 

Cajal", del Consejo Sip i r ior 
fie Investigaciones Cient nc-^. 

Día 23. El director en la d i 
rección espiritual, por el M. !. 
.'jeñcír don Germán M^rtd. ca-. 
tedrático de la Pontificia Uni
versidad Eclesiástica de Sala
manca, 

Día 24. El díHíftdo í»n l i d i 
rección erpir í tual . p^r el M. I . 
eñor don Amador Sáfz de Ib**-
rra, profe or del Swnlrar ío 

Mayor di» Toledo. 
Día 25. Dirección e^plri^u-l 

y confeslóh, por el M. I . señor 
dr;n Jo^é Mr4ria Cirarda, p -<y 
fesor del Seminarlo de Vitcria. 

SESIONES VESPERTINAS 
Dta 20. Problemas actúalos 

ie la dirección espiritual, por 
el P. Luclnio del Santísimo 
Sacramento, C. D., director de 
la "Revista de E?plrltualidad,^ 

Día 21. Dirección £ piritual 
de los sacerdotes, por el ilus-
tríslmo monseñor don Angel 
Morta, de la tasa Dioeesana de 
Ejercicios ""Nuestra Señora de 
la Almudena", de Mgdrid. 

Día 22.. Dirección espiritual 
do los hombres, por el llustr;-
slmo monseñor don Angel Sa-
garmínaga . diroctoi nacional 
de las Obras Misionales Pont i - . 
ficia'5. , 

Dirección espiritual de los 
jóvenes, por el P. José 'Manuel 
Aguilar. O. P.; director e pf-
rituai del Colegio M a y o r 
"Aqulnas", de Mai r ld . 

Día 23. Dirección e5piritual 
de las mujeres, por el P. Mar
celino Zalba, S. J., ¡baífidrtftl-
co de la Facultad Teológica d« 
Oñf?, 

Di a 2 4 . Dirección, e^p i ritual 
de las religiosas, por el P. Ge
rardo Escudero, C. M F., re^ 
dactor de "V'ida! Religiosa'1. 

Direoción espiritual Ct* los 
! Novicia dos. por el P. Adolfo 
¡de Villamañán, O. F. M. Cap., 
¡ maoitro de nov'cios de la pro-
j vlncia (':* Castilla. 

Día 25. Dirección ésp?rf+ual 
en los Seminarios, por el M; í-
señ' r den Carlos Calaf, rector 
del Seminarlo Mayor de Bar
celona. 

BODAS DE ORO DE 

^ T 0 ! í i O S Í . P l l l t í 0 
•^^^—MfeQ'XQKA. 

lo 

Marib.M Pérez Hernández (tre
ce meíDs), de Salamanca 

Felipe He'rnánde 
(once meses), de 

Ai lela Cortés Gabaudan 
años), de Salamanca )alam¡ 

(dos 

t a d d e c a d a s e m a n a 

Esta vez el nuevo amigo es 
u n poco mayor quO los ante-
rieres y por lo tanto el diá
logo es más fácil. 

—¿Cual es tu nombre?, 
preguntamos. 

—Vicente Pedraz, 
—Y ¿tu edad? * 
—Casi los siete años. 
—Naturalmente ¿vas a 

espuela? 
—b'i voy; a las Jesuitinas, 

que está, cerca de casa. 
—¿Dónde vives? 
—En la Plaza Mayor, en el 

número 32. ' , 
—¿Y cuáles son tus aficio

nes,? 
—Yo serft futbolista, de lo ; 

buenos. 
—Falta hace, a ver si para 

cuatícia tú y otros como tú, . "(Foto: Jorge Gf 

la 

cumplan su palabra, s< 
terminar para siempre 
problema deportivo loe 

con el 
i l . 
Tibau.) 

L A G R A C I A D E 

L O S P E Q U E S 

E! que tuvo y retuvo 
-—Teme us t ed m í e j e m 

p l o , j o v e n . Y o . a su edad, 
e/̂ a un p ¿ p a n a l e s . 

h~Pm$s 59 conse rva u s t e d 
b á s t a n l e b i e n . 

Como el cangrejo 
—/A/o l o ce m p r e n d o ! ¡ C a d a 

'-'iño son m á s ba jas tus n o 
t o s ! 

*~~jOh, p ^ p é ! ; es q u e ca*-
da vez soy m á s m o d e s t o . 

Y $e subió al árbol 
— ¿ Q u é haces fihi, g i v i -

ru j j a? 
•—Estaba a q u í p o r a c o m e r 

e n ' I á r b o l &sta m a n z a n a 
q u e so ha c a í d o a l sueio. 

Castigo 
£ J m a e s t r o , a l n i ñ o : —/Va 

t e e n s e n a r é y o e l h a c e r e l 
g a n s o ! E s t a n o c h e m e es-
c r i b . r á s <en t u casa c i e n v o -
css es ta f r a s e : " S o y u n as
no I d i c t a " , y m e l o t raes 
m a ñ a n a fínmúo p p r t u /xi-
drc. 

iSí no ha sido malo! 
—Wene —11 a m ó l a m a 

m á — , v e n a d a r l o u n beso 
a t u t í a . 

^ ¿ P o r q u é , mam/?—se 
l a m e n t ó e/ c h i c o - . ¿Te Ju 
r o que y o no f u i e l q u e se 
c o m i ó , e l d u l c e de t a des
pensa . . . i j , 

En la escuela 
— S a b r í a s e x p l i c a r m e t a 

d i f e r e n c i a - e n t r e l o p o c o y 
k> m ' j c h o ? 

— S i , s e ñ o r . P a r a coo,> 
t r u i r u n a oaka, u n l a d r i l l o 
es p o c o ; s i m o cae r n ¡si 
p i e , vs m u c h o . 

Próximo sorteo: 

i B D M 
Envíe inmediatamente «u^ bo
letos -as PubMddad A z o r . 

Heina. 25. MMrld 

Enfermedades de Sos rjos 

DR. J . C f t W N O Y A S 

Gataáíáfíco de üítafniolegía 
Calle Alvaro Gil (Sanatorio Ma
ría Teresa). Horas convenidas, 
Toléfcno !03S. < (C. S. 16! >. 

Br. Míaos! H Sonále %m\% Nf l í i 
Profesor la Facultad. Pen-
sionaíio en los Estados Unido*. 
MEDICINA Y CIRUGIA OEl 
TORAX, Broncoscopias. Sron-
cogramas. ANESTESIA INriA-

LATORIA 
Petra M M de A-BoRdia 

Oftalmólogo por oposición de 
los servicios provinciales de 
Sanidad. Doctor Plíte-Kla, 5. 

Teléfono 2615 y ÍÍ62 

para c o n s e r v a r 
¿A PIEL FINA, SUA= 
v e v tersa, es el 
PERFECTO M A Q U h 
UAJE EL AGUA 
CUTANEA QUE DE-
TIENE AL TIEMPO 



mi" 

' E % r e c o n o c i m i e n t o a e l a e x c e l e n t e l a b o r r e a l i z a d a e n l o s J u e g o s O l i m p i c o s 

d e H e l s i n k i , e l j e f e d e l e q u i p o d e c r o n o m e t r a d o r e s O m e g a f u é c o n d e c o r a d o c o n l a 

C d e l M é r i t o O l í m p i c o , E s t a e x t r a o r d i n a r i a d i s t i n c i ó n p r u e b a u n a v e ^ f n a s 

d p r e s t i g i o d e q u e g o ^ a O m e g a a l l i d o n d e l a h o r a e x a c t a c o n s t i t u y e u n f a c t o r 

i m p o r t a n t e . G r a c i a s a l t r a b a j o t e n a ^ e f e c t u a d o p o r s u s i n i c i a d o r e s d u r a n t e v a r i o s 

d e c e n i o s y á s u s e s f u e r z o s p o r l o g r a r l a p e r f e c c i ó n t é c n i c a , O m e g a h a p o d i d o s i t u a r 

s u c a l i d a d a l m á x i m o n i v e l y d o t a r a s u s r e l o j e s d e u n v a l o r e s p e c i a l : l a p r e c i s i ó n 

y l a s e g u r i d a d . 

Omega 30 mm. Este laureado reloj 
de pulsera establece en tS51 el record 
de p rec i s ión del famoso Observatorio 
de Gmebia, 

C R O N O M E T R O 
CONSTELLAT¡ON\ 

C r o n ó m e t r o , a u t o m á t i c o « C o n s t e í -
íation »; Cada Constellation posee 
un certificado oficial de marcha, con 
la preciada ind icac ión , « R e s u l t a d o s 
excepcionalmente b u e n o s » . 

CRONÓMETRO 
SEA hí A S T E R 

C r o n ó m e t r o a u t o m á t i c o « Seamas-
ter ». Su valor ha sido probado miles 
de teces entre los vientos helados 
del á r t i c o y bajo el sol abrasador dí> 
los t r ó p i c o s 

O m e g a s e h a g a n a d o l a c o n f i a n z a d e ! m u n d o ; 



• ¡ M e l a s t e 

C r ó n i c a d e P a r í s 

[ ¿ a v i s i f a a E u r o p a d e C h a r l e s 

W i l s o n y e l g e n e r a l B r a d l e y 

S e r v i c i o e s p e c i a l p a r a E L A D E L A N T O -

ímportanti- y traBCondental visita tia-
piropees en estos momentos. Se ira-

^ i «icretario de Defensa cío los Estados 
ta °vl, c^a r i ^ WUson, y 4eí jefe del Estado 
^ r^'conjunto norteamericano, viejo con^d-
^ £uiüp<% 'general Omar' Bradlev. Ambos 
0 ° ^ a,| vit?Jo Ccatínente con ¡mportantt 
^Mrtn sobre tocto el primero, pues es este 
^ nrifTw-r vlAje oíiciaí al exrtranjero que rca-
« p ^ « j ú e tjue subi6 a la secnstarla de De-
f S , tfc b ^ 0 5 ^ ^:naral E i^hower . 

Ambos van a participar en diversas reunió
me prect^kTán a las del Consejo del Pac-

¡TAí Atlántico, y por :Uo, Eorc-pa se hace 
10 nre-^unia, cons.lstente en saber .cuáles 
una vr\ t i terreíWi 'militar, K>s principios que 
SS«rfecen t̂ n Wá->hlngton. 
^St-^nin k r iJbtnlcos. pateca que en el plañe 
AtLántlca se sueña, cxm un crcnrlmiento de l i 
SSálfrn botica en Etsrcpa, -miMvtra* que er 
¡J riDminio puiamvnte ambicano el secretari( 
P n^ensa quiere a c q ^ r una parte de »a! 
Ej^aciones ^ l pn-supueeto a la avia^lói , 

J pcr su parte, los 5síés mUfares tratan d 
•jTCjtviv^tar el número de j.us esctíadrOrtes íté ,i 
¡5* cn vi VltJjo Corvtlnoníc, Incluso ' ; i m 
SJtetl aum-entar sus e-fectivos terrestre. 
Wllsnn-y Bradüy prepondrán anteóla NAT( , 
> fijación t n 5.300 eparatos —contra 4.00C1 
actualm:^^- v\ total ri? las fuerzas aére-^s 
asadas tsn Eü-nopa en diciembre de 195̂ , Al 
«rî mo tiempo, c^l^n dl í^utstos a aeimitlr una 
fedtücctóri ífe cbK-tivos, tm lo que concierne 
a las foertao terre^ro^ Estas, fc.-?ún el jeíe 
ce Estado Mayor, ^en^ral Crun'tver, aicanza-
^ pn 1952 las cincuenta divisionos que est^r 
batí previstas. Ef.te mii^mo año se piensa po-

/ ncr en p:e oche divisiones más y Iteear » la 
cifra de % títvi-siones a finales de Í9S5. En 

la NATQl -̂ e afirma que se pueden rebajar es
tos pícyectos ambiciosos y .traspasar al§o do 
ellos hacia el terreno de la aviación. 

Les peritos smericanos se han dado cuenta 
de que los flancos norte y sur del difpositivo 
aliado en Europa están iamentablemente d.?s-
sfuarnecidoi do unidades aéreas. Las mani
obras aeronavales recientemente ot lebradas 
en el Mediterráneo han demostrado qu? no se 
pue « defender ciertas zonas trascendentales 
iln la ayuáa de la aviación en masa. Asimis
mo, ha. quedado demostrado que Dinamarca 
no podr-'ía ser* defendida eficazmente sin dis-
.̂ oner de una aviación tres voces superior a 
¡a que actualmente existe en el flanco norte. 
Ufe •estrategias! americanos parecen de este 
-nodo un i tm? al punto de vista de los bri táni-
.os, consistente en abandonar el deseo de una 
caridad cuantitativa con los soviéticos parasus-
itulrla por un Incremento en el domhvo de 
a calidad del armamento y, del entrenamien-
o. Pero, ¿es ê ste el punto de vista del alto 
nande ó SHA PE? No parece que el gendraiS 
íid^way se resigné fácilmente a no acrecen-
ar el volumen de sus fuerzas torn?strcs. 

Sea dtí ello Lo que quiera, la política de 
x>nstruocion-?s aeronáuticas que preconiza 
A'Leon, parece preparar un esfuerzo a favor 
e la aviación táctícía. en detrimento c'e la 
:v;ación estratégica. €¿ secretario de Defen

sa parece preparar una reducción sensible en 
la construceión de bombarderos pesados a 
reacción: 400 aviones B-74 "Stratejet", de 6 
reaCores, y 12 aviones B-S2, de & reactores 
sobrb cada veinte, serán eliminados c'el pro
grama. Los esfuerzos principales serán d i r i 
gidos hacia la construcción dé caza-, a-i ro
mo a la creación, a un ritmo elevado, de 
aparato? reíñílvamente ligeros v de máquinas 
teledirigidas.. 

MARCEL PRENDAST 

VktoHflJK) P o s a d a t o r e a r á 

en L e d e s m a e l d í a d e 

S a n I s i d r o 

Con motivo de b tradicional 
feria do mayo de Ledesma, se 
3̂ organizado una gran novi

llada que convertirá a la sim-
•pátlea villa en centro de 
ítraccí&n ta-urlna, 
[ Pafa ĉ se acontecimiento se 
ha fijado la feúcha del 15 de 

¡mayo, día de San Isidro La
brador, 
| Se lidiarán novillos de don 
Cándido García, actuando, 
•mano a mano, los diestros v''"-
ítoriano Pesada y Joaquín Ber-
n̂adó. muchacho éste a quien 
v̂imes, con muy buenas rr.ane-

; ras. CEitoquear dos toros en 
Azadi l la de Mendigos. 

S o s p e n s t ó n e n S e v i l l a 

Sevilla.—A causa de la llu
via ha sido suspendida la co-
Tkla anunciada para esta tar-
"fc. dogos.) 

r i o o i f e ü F z es m i z 
Sarga ¡yjTÂ  nariz1 y codos 

^»z« AnwrllU», 4, 2.t C. t . r17f 

N o v i l l a d a e n V a l e n c i a 

Valencia.^—Cinco novillos de 
Lanchas y uno de Esc"bai-. 

'Rafael de la Vega fué cogido 
por su primero, pasando a la 
enfermería, donde se le apre
ció contusión de segundo gra-
lo en la región sacrolumbai, 

erosione:- en el muslo Izquier
do y contusiones en diversas 
partes del cuerpo, de pronósti
co reserva do. 

Chicuelo II cortó la oreja de 
su primero. 

Pepo Ordóñ^z. muy bien en 
los tres que mató. , i I 

D o c t o r U R B I N A 
UROLOGIA 

Plaza Mayor, 9 . Consult íS 12 • 2 
Teléfóno 1042 

C. V. S.l 155 

D r . P R I E T O A G U I R R E 
ENFERMEDADES NERVIOSAS Y 

MENTALES 
Bx-Jeie de Pricoíerapia del Servicio del 
profesor V»Uejo Nájer*. DeV Departe-
nenio de Iirrestíc»cienes Priaaiátricai 
del C. S. dé 1 C Con»ulía do 11 « t Y de ^ 
e 7. VAZCÜEZ CORONADO rvámero 8 
Teléf«mos S07Ü y 1786. C S. nú», tté 

f * * * ^ • U n a m u j e r p i d e c o 

f ' e g u n t o : A L 
LEER UN NOVELAS: 
' Su ttz tra d* 'azucena 
y r?sai siappre me 
P*&into si ts lo txisu 
solarntrut en los lilns-, 

eí una reüluL)J. 

^ • s p u s s t a : Si, 
Millones de 

mujeres, en e! mundo 
ditero, lo demuestran 
continuamente, cui-
« f i d o csásc día, su 
«itis con b Crema 
'OKilon. Una l « de 
' vm̂ "3 ' y rosis,> significa una 
P>« liiia, sin puntos negros y sin 
granos,- quiere decir también, 
u^xutis terso, suave y sano. Es-
Je doble rebultado, lo logrará 
Yá- gracias a la Crema Tokalon 
•^ca, p a n t\ que a| pt.ne. 
"ar profundamente en los po-
JMi disuelve todas las impure-
r 5 ' que son la causa de las 
"^rfecciones de su piel. Esta 
crema de día. 

T o k a l o n 

v «n, «en grasa, cierra 
gj Poros tWatadov. Además, 
constituye una excelente base 
ORÁTIS 

nara tos P o l v o s 
fascitiación. 
La C r e m a de noche Tokalon 
rosa, a base de u.i alimento 
llamado « B l o c e l » , impide la 
formación de arrugas, volvien
do la piel tersa y más hermosa. 
Si Usted la u t i l i z a con regula
ridad, se despertará, cada ma
ñana, con un c u t i s sano y 
vtvifteado. P r u e b e esta crema 
y pronto v«ra Usted como su 
e s p e j o reflejará su tez «de 
azucenas y rosas^! 

conseguir ahora un e.ifuche de belleza, c o n t ^ ñ m d o 
to'itm.s nernat T O K A L Ú N (HOM y HUinca). dos mufsiras del nuevo 
m p i t U a j t de fondo, ¿asi i o m ó lux matices de PoUns f ' asr inanón de 

%í> Tno^a' t'0" lo cual podrá realizar una prueba completa. Mande 
T n l r j r ' * 75 e'i íeW<;6' dt con >, para guslos de porte ^ embalaje i 

s ^ ^ I O N . Sección 25 . 0 , Apartado 546, fíarcclotia. 

i n a u g u r a c i ó n d e i a 

E x p o s i c i ó n d e 

m u e b l e s G o n z á l e z 

d e l R e y , S . A . 

Desde haCa tiempo habían 
despertado verdadera expecta
ción las instalaciones que ve
nían' realizándose en el salón 
del que' fué Café Castilla. Por; 
la amplitud del local, por su 
situación y .por la firma tan 
prestigiosa que ib» a estable
cerse, era justificada, esa ex
pectación. Por fin, ayer, la cu 
rlcsidad quedó7 convertida en 
admiración al poder contem
plar la suntuosidad, elegancia 
y notorio gusto artístico de la 
exposición de muebles "Gon
zález del Rey S. A / ' 

0 
El nuevo local ha sido deco

rado siguiendo las normas del 
más depurado estilo moderno 
v en él se conjugan perfecta
mente los detalles de buen 10-̂  
no con el aspecto práctico de 
la distribución de las fsian-
cfas. Al amplío establecimien
to, se 1̂  ha dotado de varia-
salas y galerías, en dondr 
sido colocado con una perfec
ta visión estética el mobilia
rio, compuesto por salones, 
dormitorios, despachos, cuat-
tos de estar. trecilles de todos 
los estilos v calidades. 

Este nuevo establecimiento 
viene a aumentar, el rango y 
la categoría deí comercio y la 
industria sslmantínas. 

Por todo ello la decoración 
y lo? mueble? que expone la 
firma "González d'd Rey A.M. 
^stán muy en consonancia con 

categoría (\ve oósee nuestra 
ciudad y es»a Casa crue t-m 
aeredltada está, no ha rega-
f'ejHn n^^'t n^rn on-o !•> {ncí^-
laclón censtltuva, hoy por hoy, 
•^a de la.q primeras rn Espa

ña. ' • ' • ' 
A la ver qup enviamos nurs-

• rn cor^I^J fpUclt^Cjlpn a ló? 
se^Ol^s Geizález del Rey. d<-
-•"árvlrlc^ Irs m^vorec nrósp"-
-tdaH^1-, qiwren'es re?>dir un 
^rl^u»o de bomennír» y rorr>'--
'a^ló-^ rs Hon A.n»enin Gon?:-i-
'^7 del Rev. nuien con itn r's-
^Iri tq rfr tr^haio v rapT'dnd 

. orca^iza't^n h i ' ^ p-iMbl"1 
or-^n rmrvllición de ?•« 

^resticric0 ^ íe^'^^ría qu^ si 
'Ti ry'»dn v * r terminada, aü^t*-
i'sj rn es'o* n^om^ntr»^ el t s+i-
-nVnlí» ñip fn? r^nd'^Co ejem-
olar l'gada a los suyos. 

L a o f e n s i v a p a c i f i s t a m o s c o v i t a , 

u n a f i n t a d e l e s g r i m i s t a M a l e n k o v 

l a v i t a l i d a d e c o n ó m i c a n o r t e a m e r i c a n a y sus p l a n e s d e defensa 

P o r L o u i s N O R M A R D 

Desde Moscú soplan vientos 
cálidos para hacer subir la 
temperatura, que había llega
do a ser glacial a consecuen
cia de la prolongada "gu?rra 
fría". Ccmo en todo lo que se 
refiere, a Rusia, nadie sabe 
concretamente si Malenkov ha 
desencadenado el ataque paci
fista, porque :-staba planeado 
en el testamento de Stalln o 
porque él ha virado en redon
do al posesionarse del Krem
l i n , Las especulaciones de lob 
comentaristas internacionales 
son tan diversas como des-
orlsntadoras. Es necesario 
convenir en que los-observa
dores periodísticos es'án tan 
sorprendidos ante la Iniciati
va moscovita como no pocos 
políticos, a los que se conside* 
ra verdaderos expertos. Lo 
cierto es que donde se han 
acusado directamente los efec
tos de los "conciliadores efiu-
vios" moscovitas ha sido en 
las Bolsas de Londres y de 
Nueva York. 

Sin duda alguna, Moscú 
considera qu?. si bien Eisen-
hcwer ganó el primer "round" 
del combate entre los colosos 
desde que temó posesión de su 
cargo, el relevo en el Krcm-
Mn va a ponerles la victoria 
final en sus manos. MalenikoV 
acaba de iniciar una demos
tración de esgrima ,en la que 
cada finta va a lograr que el 
gigantón"' norteamericano se 
tambalee. 

Norteamérica tleno una eoo-
nemía en pie de guerra. La 
unión norteamericana está 
realizando un esfuerzo que, 
visto con ojos moscovitas, tan 
sólo podrá mantenerse mien
tras persista la tensión de una 
"guerra fría" animada, d é 
tiempo en tiempo; con^sigan 
incidente séreo. En cuant'o ce
sen los motivos que originaron 
ese esfuerzo, desmoronará 
toda la estructura del sistema 
creado psra manténers?.pre
parados ante una g'uerra la
tente. Lo más adecuado en es
te caso, es preconizar el des
arme. Ante un mundo extenua
do por la inquietud, el golpe 
de Malenkov puede parecer 
diabólico y genial. Los efec
tos no tan sólo se han regis
trado en las Bolsas, sino que 
algunos miembros de la Cá
mara de Representantes nor
teamericana han hablado ya 
d: la necesidad do reducir los 
presupuestos militares. Más 
que la resonancia internacio
nal de las Iniciativas moscovi
tas, lo que pudiera preocupar 
i la Casa Blanca son e?os'por
tavoces qu" transmiten r l eco 
le Las palabras rusas al propio 
Congreso. 
LA CRECIENTE CAPACIDAD 
PRODUCTORA DE NORTEAME

RICA 
Las Bolsas de Londres "y de 

Nueva York han conmovido. 
Ahí'os donde hay que búsca
la realidad de la situación, di
cen los economistas. Las accle-
nes de las empresas de arma
mento balan, los valores- leí 
cector de me'nles pierden pun
tos... Ante quienes así oolnan, 
los fjriancleros norteamerlca-

-nos afirman que, aiin en el ca
so de que las bajas alcapzaran 
una Importancia global del 
quince por ciento, el vo'umvn 
de producción y el del consu
mo en los Estados Unidos y en 
Ks palces de la zona drl dó
lar, seguirla siendo superior 
al que se conoció en cualquier 
tiempo de paz. Desde el día 
en que estalló el conflicto 
abierto de Cérea, la lndusf-ia 
estadounidense entró rn un pfe-
ríe-do d c srperproducción. 
Cuando las fábricas que traba
jan para cubrir hecesidades 
bélicas o para acumular reser
vas en un período preventivo, 
se incremcn'an y se perfec
cionan en' forma asombrosa. 
Sin*pritender sentar una teo

ría de "fiiobeíicismo", hay que 
reconocer qu? les saltos gi
gantes del progreso indus'ri^l 
sé registran en los períodos de 
guerra. La industria del aceo 
norteamericana ha alcanzado 
una capacidad de producción 
que se cifra en 117.500.000 y 
otros portentosos increnvntos 
se han registrado en distintos 
sectores industriales. 

LA POLEMICA EN TORNO AL 
"PLA>J LINCOLN" 

Pero en medio de la acual 
ofensiva pacífica, no enmude
cen en los Estados Unidos 'os 
que están vivamen e p-eoeu 
pados por la creación de un 
sistema defensivo aéreo' que 
impida la eventual real i l ición 
de un ataque atómico imort • 
visfo, pues, Siegún los e?rec;.3 
listas del Instituto Tecnológi
co de Mas^achussetts, "dentro 
de dos años Rusia estara en 
ceridíclones dp llevar a Norte
américa la devastación, me
diante un a'aque aéreo con 
lanzamiento cíe bombas atómi
cas". Esta es una llaga viva 
íblerta en la opinión pública 
estadounidense.. En las cJasen 
dirigentes, persiste la preocu
pación de que pueda un día 
tener confirmación las previ
siones de los especialistas. Asi, 
pues, es como se mantiene una 
in'ensa campaña para que el 
Gobierno adopte t1! "Plan Lln-
celn", para establecer una sí 
gurda nueva "barrera del At-
jántlco, que cierre el paso "i 
los aviones enemigos. Los de
fensores del "Plan Lincoln" le 
presentan oom-o el valladar 
más seguro para cvi'ar que I f o 
bombas atómicas soviéticas lle
guen a estallar en las ciuda
des.' norteamericanas. Uno de 
1g> capítulos principales del 

Plan dice: "Defcn establee-r^e, 
en la periferia de nuestro con
tinente, una cerrada r>d de 
cbservación que delate la pre
sencia de los aviones enemigos 
y permita guiar a los aviones 
defensores hacia los apara'os 
rusos. Además de ê sla prime
ra red deberían est íbleeerse 
otras escalonadas, que vayan 
desde las. fronteras exteriores 
de nuestro continente hasta los 
propios núcleos industriales'*. 
La realización cemplen d ' i 
"Plan Lincoln" requer'.ria la 
inversión de nada menos que 
unos veinte billones de dola
res. 

Ante lo? que proclaman las 
excelencias de ese Plan, él 
presidente Eisenhower se ha 
limitado a decir que no lo h i 
estudiado deíalladameote. Un 
portavoz gubernrmental b-i 
agregado que el 'Uncoln" eé 
une de los varios planes seme-
'idós al Gobierno, pir^ prepa
rar la defensa aérea del conti

la "bemba A" llegue sobre las 
con centra clones Industriales 
:«tadounldenses. Pero ni a los 
medios técnicos de mayor pre
cisión pueden atribuírseles 
una eficacia tan. grande. Por 
esta suprema razón, i c ha 
vuelto una vez más los ojos 
hacia el fsotor esencial en los 
ejérci t ' s de todos los tiempos: 
J hrmbrc. 

Secretamente íe esfán to--
nundo en los Estados Unidos 
premociones de homb-es destl 
nados a lanzarse sobre 
bombarderos enemiges par^. 
destruirles, ac uando como 
nuevos "kenikazes", los pilo
tos suicidas japoneses, que d i -
rante la pasada guerra murie
ron al estrellarse contra los 
barcos norte-americanos. A los 
"rammers"—que asi se li'imar; 
los avienes estadounidenses a 
lo? que se confiará tan peli
grosa misión—-no se les consi
dera ccmo vehículos de Lj 
muerte para quienes los p i l^ 
ten. Estos aparados estarán 
eonstruídcs con materiales es
peciales de una resistencia ex
traordinaria. La prca tendrá 
tal dureza, que podrá sopertaj 
los mayores cheques. Los 

| "rammers" se lanzarán contra 
las alas de los aviones enemi
gos, que, privados de una par
te Importante de su estructu
ra, perderán inmediatamente 
estabilidad y se precipitarán 
contra el suelo, con su peligro
sa carga. Asi es c^mo en Nor
teamérica se desarrollan polé
micas sobre la defensa aérea, 
mientras Rusia envía sus Can
tos de sirena. 

(Una exclusiva de MIROSPA, 
para nuestro periódico.—Pro
hibida la reproducción.) 

H o y t e n d r á n l u g a r . 

l a s - p r u e b a s d e A e r o 

m o d e l i s m o 

Hoy, domingo, como hemos 
anunciado en días anteriores, 
se celebrarán en nuestra^ ciu
dad las Interesantísimas prue
bas de Aeromodelismo, orga
nizadas por la Escuela "Carlos 
de Haya", del Fren lo de --Ju
ventudes snlmantino, con la 
participación de las Escuelas 
de Valladoüd y Zamora jun
tamente ecen Salamanca. 

A las once de la mañan-i, en 
el campo de deportes del Co
legio de San .tuan Bautista 
(HH, Maristas), comenzará la 
exhibición de aeromodelcs d é 
vuelo circular, con participa
ción de modelos a reecí lón, 
• A las cinco de la tarde, en 

I el Aeródromo de Matacán, se 
¡celebrará la cxhisicián dp lar-
i zamlento de Planeadores y 

nen e Por otra parte. un v|to \ M a l e r o s de vurlo libre, in-
oficlal de la aviación norte-| trpMniendn t ^ i é „ . 

delistas dp las tres Escuelas 
antes citadas. 

N u e s t r o S e ñ o r a i a V i r g e n d e 

P e ñ a d e F r a n c i a 

Eres bella, cual la rosíi, 
en púrpura, da alborada; 
eres luz, ensueño, hada 
de purezas olor-osa; 

• ' g r ác i l Virgen tan hermosa f 
cual las deidades... es ver 
poético amanecer, 
arpegio, ok)r, celosía 
do sé acerca el alma mía 
en decires como el oro, 
desde el terruño do moro, 
desde la besana mAa. 

Enhechlzo, gracia, pa-z; 
fina perla nacarada, 
ruiseñor en la enramada, 5 
edén, ventura, piedad; 
fuente, r ío, claridad 
y pa'oma de consuelo, 
limpidez de regátuelo, 
flor de flores, armoi\ía, 
caricia, gozo, ambrosia 
do liba mi pen-amiento 
desde mi viento... tu viento, 
de mi campo a tu alquería. 

Tornaste a la cumbre solitaria 
de aquella mi más cara serranía, 
engarzanro a tus ojos la alegría 
del campo charro en encendida aria. 

Ampara, fOh. Excelsa Luminaria' 
hasta rhuy hondo de ía tierra mía, 
pues que en roca^ y e-plgas, a porf-a, 
rebrota la humildad de la plegaria. 

Y desde allá, derde tu cumbre altiva, 
perdona, una vez más , ai p:neg£loc 
que asciende, entré lo agrede, al Santuario. 
Y no Importa la, aspereza del camino; 
y no importa. Señora, pues que iba 
a rezar a tu: pies Santo Rosario. 

• VALENTIN éOñL-> 

m u c h o s c a s o s d e m e m o r i a s 

p r i v i l e g i a d a s ? 

de la aviación 
americana ha dicho: "La ba
rrera del Atlántico domoj- o 
su inei racía ho tierra. En el 
aire no pueden trazárse lineas 
de defensa. 
LOS "RAMMERS", NUEVA 
VERSION DE LOS PILOTOS 

SUICIDAS' 
Otros sectores influyentes 

.afirman que la precisión con
seguida por los medios técr i -
cos es insuficien'e para cor 
tar tetaíméilta el paso a las 
formaciones aéreas atacantes. 
Se pueden conseguir porcen
tajes de bajas más o menos 
.•np0rtantes en las filas de los 
aviones atacantes, pero basta
rla tan sólo que uno o dos 
aparatos atravesara la cortina 
protectora para que pudiera 
lanzar la bemba atómica. An
teas de que existiera tan pode
ros^ medio destructivo, se cal
culaba un poreen+aíe de obje
tivos alcanzados por cada apa
rato que conseguía llegar se-
bre la ciudad que tenía que 
ser bombardeada. Hoy se ron 
sldora que es necesario lograr 
una defensa total para evitar 
que ni un solo aparato, con 

He aquí uno, que tuvo 
mo protagonista a un vate sai
na aot i no. 

De don Cándido ' Rodríguez 
Plnilla se recuerdan sus du'íces 
poemas y aquelle figurilla bon
dadosa y endeble, que tanta 
veces llevaba como lia zar itlo a 
don Miguel de Unamuno. 

Quienes tratarem a Plnilla 
recuerdan también, sin duda 
la. serenidad de su pensamien
to con aquellos destello?- qu-
concentraban y í'upílao la luz 
queTal tó a sus ajos.. 

Lo menos divulgado de don 
Cándido era su prodigiosa me
moria, de la que conservo el 
recuerdo de estas dos escenas 
acaecidas durante su tranquila 
estancia en Lcdesma.. 

Hablábamos una tarde de 
Geografía. Tenia yo la preten
sión de conocerla bastante a 
fondo y Une con vene tai soltan
do pueblos, montees y r ios 
mientras don Cándido escucha
ba y sonreía beati fice mente. 

' —Muy bien, me Jijo. Tam-
. b'én sé Geografía; tráeme un 
j mapa. 
i Tomé, un atlas de su bien 
' provista biblioteca y lo abri, 

al azar, por la prcvlncia de 
Santander. Don Cándido me 
pidió que colocase uno de buí 
dedos sobre Reinosa y que 1: 
ayodase a seguir el contorno 
de la prcvlncia, para, conoce-
su proyección gráfica. »No ne
cesitó más. En sesfuida ro-
segurldad asombrosa, fué se
ñalando la capital, las pobu. 
clonen más importantes y lo-
arcid^^^es salientes^ de _ la 
Montaña. 

Otra tarde acabr-bi de leerW 

oo- j - ' ip -'e R^drtgo Soríano. 
dê  unas 500 pági ñas. Su lectu
ra h-.DJa. comenzado días an
tes, y al cerrar el libro don 
Cándido se conexíntró un rtio-
rnento y me dijo: 

—Quiero que me 'eas (fo 
nuevo un párrafo. Busca hácia 
'as páginas 30 ó 40, uno qde 

¡ A h o r r e u s t e d d i n e r o 

Para su tractor y motor de i t € n F V A " 
riesgo. Quemador de Fetró'e > ^ ü w P1* 

Garantiza el máximo rendimiento sin pérdida sensible . 6 
íuer za y ev1*a la impurificación del aceite del cráter. 

En lo económico: 
NUMEROS CANTAN 

Carburantes para uc05 agrícolas: . 
Gasolina, un litro vale 5 50 ptrs. 
Petróleo agrícola, un litro vale... 2,93 " 

En un tractor que gaste por jornada 90 litros tendremo 
Gesto con gasolina -195 00 p'as. 
Ga<to con petró'eo 26.3-70 " 
AHORRO DIARIO 231,30 " 

Infcrmación y montaje: 

comienza asi... 
Y con muy pocas variantes 

me reprodujo aquel párr&fo 
como si lo hubiera; es-euchado 
momentos antes. 

A. C 

Fray Luis de Granada, 16. 

| G r c s n T e a t r o B R E T O N 

-Salamanca.—Teléfono 32^* 

A lae 5, 7,45 y 11 
L a película de las 

73 0 4 ' 3 0 - 11 ^ W A N P I R A T A ( W c n d a j 
,00 y l l D e í M i d » d ^ U C o n j H & í i de co«?df»s M A R I A E S P £ -

R A N Z A N A V A R R O c^o el ¿ « n d i o é o estreno 

C H I S P I T A # L A R E V O L T O S A 

Ctt4CHja ÍU Mirla Esperanza Navarro 

t l S i U M 4.3o, 7,43 y n . E l cKtr.otdi0ario E S T R E N O 

H O R I Z O N T E S L E J A N O S 

5aj|»-S ft..*,RTK ± T|F—R-
Par J A M E S S T W á R T 

G R A 1 N V I A ¡ i ñ r r n e c o 

A U i J2 • MMinui 
LA R U T A D E L E S T E (Tolerada) 
A las 4 . J 0 . B p p t e i a l 

L A R U T A Ü t í E S T E (Tetnicoior). r 

E l G R A N S E C R E T O ( T d ereda») 

7.45 y t i . MooomenJal éxito M E T R O 

E l G R A N S E C R E T O 

f m m * m m m i 

C i n e m a S A I A M A N C & a las 5, 7,45 y 11 

Ultimos pases de la grandiosa pe l í cu l a , admirada por 
m á s de 22.000 espectadores 

E L M E N S A J E D E F A T I M A 
Hoy, precios de d í a s laboralDles, para que puedan 

ver la todos los p ú b l i c o s 

M O D E R N O b e 4 a r n o c l i e 

D E F I E N D O M I \ I D A y N O C H E Y D I A 

ül IE3SER 

multitadss 

m u 

A R K E R * J O V C E 
metro* L E E S H O L E W 

R K O V i l 

«elva con todos txxs mxattriúf y emocíonea. (To 'e'ada) 

T A R A M O N A Desde U i 4,3o. Olt« programa ie %m expedatión 

I A E X T R A Ñ A CITA y V E N G A N Z A EN ORIENTE 
Pot Edana Ronmey Por Patil Eokas . ( A . m» y ores) 

mi l e i í H l l e 

A C O O P E R A T I V A S Y S O C I O S 

Les rogamos » todos qu?. A?ñ-
gan en cuenta lo que sigue-: 
' ANTfC:RlPTOGAMIC05.—Ade
más- de las adjudlcáclones q n t 
se han hecho de Sulfato de ro
bre? y Azufre, s pan que dis
ponemos de más exls-toñclas 
que se nos pueden solicitar. 
' PATATAS DE l EMBKA. —b<í 
reelbc un nuevo toneiajo dw 
patata tardía "Sorgen", y d&ftr 
mas de sen'ir las que no? í te
ñen solicitadas, podemos aos-p-
tar nuevas pedidos. 

MAIZ. — Seguimos recibitn* 
do y sirviendo el maíz híbrido 
doble de gitínar Ohío W. r% 
que nos van pidiendo Ir- gsf* 
ciados. Anto el peligra de f̂uo 
ve termír," la semilla; urge nos 
ligan deTmittvamente sWs nv-
tesldades. 

105 nue nos han ^oliett-ado 
maíz forrajero, sepan que ya 
«stá fac^ur*5''^; djr» és-t^ í̂--
hran unos 500 kllo"^, que írrtiu-
Hcar^mos a les primeros saft. 
citan+rs. 

CARftANZOS. — H eróos ^ r i* 
ouirldo unos va^one^ p^rr! se
guir cubriendo I^ j nece5M»4?^ 
de la ganaderi'»: en riiM^ v̂r» 
almiacén de Salamanca los hay 
molldcc- v entero*-.. 
- PAit AMC^S. — F n v T'-''-roí 4 
n*íestr»s CoOpefíitiv»^ \ns tm-
prcsfíS rí^cefi^rioiS; mi' ' h ^ 
*i>r (^inrotlmentados a la n^áyor 
brevedad. 

4 N T O N I O G A R C I A 
UaOLOGlA 

I > e t t a a y 6 » 8 

D r . P r e d a G a r r f d t 
im-vi«lti9t, peí «mmIcM» ¿a b f MtihaJ 

¿e Mediéis* 
Obt t t ax , jm oTwwiiida, ée Ditmtmmttm 

PULMON 7 CORAfÓN 
JUr— X • EUctrMwdioitafia 

, i^V"1 MbI»« »» - *•!««•• »» 
C S. «.* *4* 

W E D f C 0 
MATRIZ Y PARTOS 
Consulta a les doce 

Gran Via. 12. pral. Tel. ¡ t t ú 
Sanatorio: Clínica QulrúrglCiji 

V ú r q u p . z Coronado, 9, 
C, S-. U, ih* 2f) 
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D e J j u m b r a l e s 
LUNES DE AGUAS 

^ Grato y nv:iii rabie resulta 
este <hn paia los enfermos o 
¡mpedltlüs. quL. no han podido 
aoercar'Se al templo a cumplir 
con el precepto -Pairual, ya 
que en ei tienen - la inmon -a 
lich^i de cumplirlo en slfe pro
pios ddmáciko y müfefibs en 
sus pnpie-i lochos, rer.didos 
pea- la enfernudód y Cl dolor. 

En las primera-, homs de la 
madrugada de e.tj día. des
pués de cekbrada la primara 
misa, sale el sacerdot?» d e l re
cinto sagradf;. conduciendo jas 
s;igrada.s fórma-s, b^jo paliu, 
aci.mp añada de lós menores 
mayordomos de ta Sacramen
tal, don Angel Diego y dOn 
Dominga Afrcyo, can si:s va
ras de rn::yord mía. por 
cc-frades del Santi^im) y por 
gran número ie fieles rtKO-
rriendo las calles de la vdlla, 
penetrando en las moradas de 
d.ichos enfermos o impedidas, 
administránooles la sagrada 
o munión. alimi nto e piritual 
de sus almas. 

4 Durante dicha primera misa-
comulgaron mucho-? fieles, em
pleándose en el recorrido por 
ias cjalles, parte de la mañana. 

Terminado ^.ste acto de 
árñór y caridad para con los 
enfermos, numerojas famüia.-> 
camplcta-s tienen per costum
bre subir por la tarde a m e 
rendar al campo, eligiendo pa
ra d io el Inmediato y cómodo 
sitie del Caño del Sierro, cuya 
fuente se halla en la margen 
izquierda de ia carretera qüc 
conduce a ios puebles de Hi-
nojosa y Efegéneda, sitio que 
ótienta con una agreste prade
ña, en donde í ls familia-, -,ír 
í>pait ntan, formando numero
sos corrillo, por familias alle-
g.aias o vecinas y allí, soore 
la verde alfombra, tienden su i 
manteles, p niendo al dbscu-' 
bierto l o : consabidos y popu^-
ifírms honvizos. 

Termiíi-:idas íájs meriendas, 
'tdc.s los que e;n olla teman 
.parte., se aoíwdan a la fuente 
del Caño del Sierro para pro
bar sus rteas agua»?., aguas 
que sien-ten b virtud ríe avi
var el bikn humor, cuando ^on 
precexi ida-i efe M?rujOs tregos 
del rico vino do Lumbrales. 

Antes de hacer el regrég^ 
c:-' ct'S.tumbrt- de brindar . de 
unas familias, a otras, los r i 
co, postres de las meriendas, 
f̂ n señal tkí. amistad -y compa
ñerismo, genora! Izándese la 
atog.rí" entre todos. 

CHICO ' 

PRENDAS DE PUNTO 
Rebecas, vestidos, jerseys, tra
jes niño, en toda ciase di? 
punto y ancho con máquina ^ 
centímetros. Aveniia Mlrat 15 

Teléfono 2-127 

L A B O R A T O R I O 

J . S á m h e i : C u a d r a d o 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
A U T O V A C U N A S 

S á n c h e z Barbero, 21 
Te l é fono 1281 

D e C i u d a d R o d r i g o 

EL t PRODUCTO DE LA CORRI
DA BENEFICA 

DiaS pasados, un?, ctmisión 
iiu.giada por el alcalde, don 
Jcaq J n Martín Báez, y los 
ccnoejales don Antonio Cid, 
con Bc-nílo Vicente Rubio, don 
Alfonso Oríiz, el secretario y 
c positario ce la Corporación, 
hicieren entrega al pr.-.sKlente 
dfc 1 a Junta, don santiago 
Martin Báez; administrador, 
Ndcn oatu niño Moro,:.y la re
verenda madre sup priora de 
ia Siorvas de Maca, sor Bo-
nifácía, en representación del 
Hospi'al de la Pasión, ce pe-
.0^^,18-215,45, proc^icto de la 
coinda benéfica! de las fiestas 
tradicionales. 

Del mismo modo y de igual 
cantidad,'hicieron entrega a 
la madre superior^ de: Asilo 
•je Ancianos D&afmp arados 
(Hormón i tas de los Pobiesi, 
Sor Dorinna de !a Purificación 
GenzáL z, qUe sumadas a las 
anteriores, hecc uo to'al d-
36.430 90 p:sctas, liquido re
caudado en ¡a referida, corrí 
da, .1 

Todos ellos mostraron su 
gratitud al Ayuntamiento, por 
st¿ organización; 9 los g;3na-
í-ros del subgrupo, que gene-

rcs?m:;nte donaron los toros, y 
al público, que Ijcnó el coso 
taurino, á pesar ¿e lo d>.s£pa-
e b'e dol tiempo. 
LA FIESTA DE SAN' ISIDORO, 

PATRON DE LA DIOCESIS 
•Como todoi os añas, se ha 

celebrado eí jueves de la s^ 
gunda semana de pues í3e 
Cuaresma, la fiesta de Sa.n Isi
doro, patrón de esta Ihooosis. 
En ia t.atedral se celoDro mi-
sa, solemne, a la que asistió. 
i l Ayuntamiento en Corpora-
dón, presidido por el alcalde, 
ion Jcc-quín Martin Báez.. 

Los. .a'umnos del Seminario 
y profesores marcharon de 
madrugada al Salto, donde 

aron el dia de c^mpo., 
LOS PROFESORES Y ALUMNOS 
OEL INSTITUTO CELEBRA.N 
CA FIESTA DEL PATRON DEL 

INTERNADO 
El mismo día, los profeso-

¡js y alumnos dr! Ins ito*o 
celebraron la fiesta del patrón 
I A inlcrnado de dicho Cen
tro con diversos actos. En U» 
capilla del Ho pital se c-olo-
')ió una mlsai solefhpr, en 'a 
que ofició el director de di-j 
• .he Centro del InU-rna o, con 
Má^eo Prieto, ayudado de: 
profesor don Santiago Herre
ro y él párroco de San Isido
ro, don Zósimo Oi-tiz Cu?*ta, 
siendo cantada por el noUble 
corri de o Isidoro."" 

Asistió él claustro do prole-
'-ores, presi' idó por él diier-
tor, don Alejandro Cuesta del 
Muro, y -todos los al'-imnos. 

O-upó la ságra la cátedra él 
muy culto y pns í ig ioso cano-
n 'g j lector?!, doctor don Juan 
Francisco Hernández, que h i 
zo un formidable estudio so-
b c San t idoro. Como Obispo, 
c orna s&nto y como hombre Ce 
gran ciencia. 

Terminada 'a físf-tal se slt 

vió un lunch al claustro y 
demás asistentes. Los alumnos 
jugaron un 'partido do fútbol 
y por la noche sesión de cine. 

BODA DISTINGUIDA 
El martes pasado, a las seis 

de ia tarde, en la iglesia pa
rroquial del Sagrario, de esta 
ciudad, engalanada con profu
sión de-ilures y luces, tuvo lu
gar el enlace matrimonial ce 
la bellísima y d i s t i n g u í a se
ñorita María Luisa García de 
Figuerolia, hija del farmacéu
tico de San Martin de Trevc-
jo, don Qemente García Casi
llas, con el pre.tigios-o inge
niero agrónomo portugués 
doctor don Albano da Cunna 
Leal Trasao do Gástelo i>ra . i~ 
co. ; j 

Por impedírselo el incitíen:c 
sufrido por el excelen isimo 
señor Obispo, doctor inc iso 
Viana, bendijo la unión en su 
representación ei canónigo 
maestrescuela, doctor d o n 
Emeterio Ladero Estévcz, que 
pronunció una brillante plati
ca sobre los sagrados fines del 
ma'rimonio. 

Según costumbre portugue
sa, fueron cuatro los que apa
drinaron a los contrayentes: 
las distinguidas, señoras doña 
María Jase Leal Fresao de 
Castelo Branco, doña Emilia; 
d e Castro Frasao Castelo 
Branco, y los doctores don 
Anlval da Gunha Leal Delgado 
y don Luis Carlos García de 
Figuero. 

Actuó de juez, por delega
ción, el juez de Instrucción 
de este partí co,- don Miguei 
Vegas Fabián y don Jo.é A. 
Capelo. 

Firmaron el acta como tes
tigos: el teniente coronel don 
losé María Praseiro Millélro,' 

ts\ director del banco Hlspáno-
Americano de Vitigudíno, don 
l o é Coca, el médico dentista 
don José Luis Figuerola, el 
farmacéutico don Angel Garda 
Casillas, el méJieo don Ped-o 
García Caisillas y el idustrial 
don Luis Caivo Figuerola. 

La novia lucia un valioso 
traje blanco, con lo que real
zaba su belleza, y el novio de 
rigurosa etiqueta. 

En el Parador dei Castillo 
de Trastamara los fué servido 
un .espléndido lunch. 

S. VEGAS ARRANZ 

D E L 2 0 ( 9 M O C H E ) A L 2 4 ( 9 M A N 

: R. P . M A N U E L S O T O , S . J . 

Inscripciones: CASA DE EJERCiClOS DE SAN IGNACIO 

Paseo de San Antonio, 10 - Teléfono 3603 

MU 5S d* ócrediisdos 
E s f a b î í c i n? i c n t o s y 
OCHO fabricas espe-
cioiízadas en Espéña. 

R A u i \ 
que el Somier "Numancia", 
con NUEVOS REFUERZOS 
PATENTADOS, es el més 
perfecto, cómodo y resistente 
q«s se fabrica hasta doy. 

MeUinólogo del Estado y Ptoíeso» 
da la Facultad 

M A T R I Z V PARTOS 
Obrero». 1 (Edificio SJaidxoJT. S843 

JOSE SANTIAGO M!RAT 
GARGANTA NARIZ Y OIDOS 

Consulta: 12 a 2. Plaza Gabriel 
y Galán, 5. (Martes en Vit i 

gudíno 1 Teléfono 4053 
(C. S. 150) 

INSTITUTO «FEMINA» 

S i l DR. ARTIGUES 
Clrugia Estética y Reparadora. 
Corrección de toda clase de de
fectos físicos. Avda. José An
tonio, 42, Tel. 220602. Madrid 

VAQUEROi 
Y 

MRADFRO» 
PEDRO SOGO mañana, lunes, 

desembarca! y pone a la venta 
un vagón de novillas recién 
paridas y próximas, a parir, 
procedentes de las montañas 
de Tórrela vega (Santander). 
Para verlas y tratarlas, Caba-
rrüs, 69 Teléfono 1132. Se ad
miten cambios. 

D e L e d e s m a 
FALLECIMIENTO 

El día 15 de Jes corrientes 
dejo ac existir en e^ia vjiáa, 
nuv.-.-tro buen amigo y paisa
no ddn tauaiuo uels'aQO Ñu
ño, maestro nacional, q u e 
ciércía su cargo en ciudad Ko-
arigo, desde hace aigunos 
años. 

bi día 13 recibió su familia, 
residente en e¿ta viila. alar-
mar-tek noticias acerca de su 
gra\ie estaao, e inmediatamen
te b<e trasladaron a Liuaad Ro
drigo sus hermanos, aona Nie
ves, don .lose (Piocurador de 
los 'fribunales) y don Antonio 
(Oficial primero del Registro 
de la Propiedad y también 
PrGCtft.-ador, sin ejercicio) y, 
como el estaco de gravedad 
persistiera, decidieron trasla-
darlOj a esta localidad a la que 
llegaaon en las primeras horas, 
de. la tarde del dia 15. falle
cí enofcí pocas horas después, 
en ei domicilio del último ce 
.̂ uc; dichos hermanos, por r--
que ¡desfilaron gran número 
de personas de todas las clásts 
scciats para testimonia.- c-i 
senfinjilento que la inesperada 
y prematura- muerte les causa
ra. 

En la tarde de" día 15 'ué 
traslaclado el cadáver al Co-
mentctrlo ledesmino con c u 
rriendo extraordinario núme
ro de personas, representacio
nes de todo el vecindario, en 
el que, tanto el finado como 
sus farfli liares cuentan con ge
nerales simpatías. . 

Rediban nuestro sentido pe-
same sus hermanos les citados 
don .iosé, don Antonio, doñ? 
Amparo y doña Nieves, así co
mo «US hermanos políticos do
ña Narcisa Simón Tamames., 
don Jo?é Manuel Conde y don 
José Rodríguez Encinas, y 
rruv r^pecialr 'eníe su viuda, 
doña Teresa Rodríguez Enci

nas v sobrincB, primes y dc^ 
más iPam^Has, a los que de^ea-
mot; la resigf^ción cristiana 
neers^ria para sobr^He^^r tí»p 
sensible e irreparable pérdida. 

NUEVO ALCALDE LEDESMINO-
Ha cansado excelente efecto 

en Ledesima la desigoación de 
c'on Cándlldo R. Magallanes pa
ra el cargo de alcaide-presi
dente de nuestro Ayunípmicv 
to^ pues dadas sus excelentes 
condiH oneíc} esperemo,, que sai 
actuación sea muy provechosa 
piara los intereses morales y 
materiales de la localidad, con, 
tincando la mei-ltoria Labor 
realizada por el alcalde que 
cesa,1 'don J o s é Hernández 
Juan. - -' 1 ' i 

Uno do los próximos días, ¡ 
según" nos informan, se po'-c- i 
sionará d^ la Alca'día el íeñor j 
R od ríg uez M ag all a rtes. a • cuy o 
acto es muy posible concurra 
el excelentísimo señor, gober
nador civil de la provincia, al 
que fcilicitrmos por el acierto 
que ha tenido en- la designa
ción de P:1 estra primera auto
ridad loc^l. 

EL CORRESPONSAL 

L u i s S i n e h e z V e l a s e o 

Médico director del Oispcnsarl 
| Antivenéreo y del Siflücomlo 

Provincial 
DNF'E RlMEDADE S UE LA PIEL 

Y VENEREAS 
Torres Villarrocl, J6. — De doce 
a una y media y siete a nueve 

Teléfono 2476 
C. S. n.e 154. 

l u í l o m 
APARATO DIGESTIVO 

MEDICINA y CIRUGIA de estima 
?o. Intestinos, hfeado y páncreas. 
Rayos X. Consulta de 10 a 2 
GRAN VIA, 7. Teléfono 1006 

IC 5. 191.) 

1$ Mm ii M í o l í E i l E S . I I 
ENTIDAD DE CREDITq Y AHORRO 

, SE NECESITAN AGENTES para capital y provincia 
informes: Delegación de Salamanca, CALLE ZAMORA, N.' 26 

F u e n t e g u i n a l d o 

importante FERIA DE GAMAD0S de todos clases 

d u r a n t e l o s d í a s 2 0 y 2 6 d e a b r i l 

A G R I C U L T O R E S 
El mejor Abano Niíroge.nado 

CIANAMIDA DECAL «UNOUINESA». Aceitada 
Riqueza garantizada, 20/21% de Nitrógeno y 60% de Cal 

Unían Química del 'Norte de España, S. A. 
APARTADO 502 :-: BILBAO 

Solicítelír a su provt-edor habitual 
Delesrado de ventas para Avila, Zamora y Salaroancaí í 

G U I L L E R M O V . M A R T I N A B A D 

Una vez más ha mostrado 
Robleda el cristianismo que en 
sus hilos alienta. Hoy podemos 
asegurar que en esta región 
hay cristianos tan formados y 
completes como en los pueblo.--
de mayor viso de la provincia. 

iEl pasado domingo. 12 da 
abril dio una lección oí pueblo 
de Robleda: La constitución de
finitiva de su Centro de Seño
ra: de A. C, la solemne impp^ 
sición de insignias y la bendi
ción de su bandera, la mejjcr 
de la 'Diócesis de Ciudad Ro

drigo, a juicio del Consiliario 
pidoasaño; asistió nuestro Pre
lado, Dr. Enciso. 

Se tr ibutó al Prelado Un re-
cibimleníio admirable; el des
orden emocionante do la llega
da se organizó en tres minu
tos en orden impecable de 
füas de geis en fondo, que iban 
pr e: ê íi on a límente di str i buidos 
en grupos, cada uno con la in
signia peculiar de la AsKXda-
ción a .que el g n p o pertene
cía'; la solemnidad de la copa 
de los ciefrades, las aspirantes 
vestidos con gusto exquisito de 
aldeanas, los vistosos trajes 
charro:; de ellos y de ellas, 
ora a pie ora a caballo, con 
que las jóvenes de A. C. hon
raban al Sr. Onispo las mujo* 
re.c; distinguidas con la presoiv 
la del Consejo Diocesano, to

das con sus banderas, ofreclon-
io la ascensión a la iglesia pa^ 
rrcqulal un espectáculo por 
muchos motivos interesante; 
acompañaban ad Prelado, ade
más de -los muy ilustréis seño
res canónigos arcediano y po
ní tofíciario de la S. i . C. de 
Ciudad Rodrigo, el reverendo 
x ñ o r cura párroco y las aui-a-
ridades locales; no faltó pro
fusión de echetes, voltear do 
campanas, cánticos, vitorea y 
arcos trknfales. 

Bajo la hermosa bóveda oji
val de nuestro templo se cobi
jaba todo el pueblo dlalcíg an
do l i túigicameníe la santa 
miSvi celebrada por nuestro 
párroco, don Julián Mateos y , 
presidida por el señor Obisppj 
bajo solemne y majcstuosííj 
dosel. 

Terminada la santa misa, al 
doctor Enciso dirigió la pala
bra al pueblo, e-logiando la 
gran labor que la mujer cris
tiana puede realizar en la la
mí i a; mientras el c o r o desgra
naba varias vecea los versicu
los del Magníficat, el Prelado 
fué impv-niendiO la insignia 
q u e el Consejo Diocesano 
prendía amablemente 'del ' pe
cho do tanta madre cristiana; 
luengo nuestra bandera abrió 
suc, pliTgucs sostenidos por e'-l' 
cofrade del Santísimo, don 
Celso Manzano y por la joven 
tío A. C. señorita Peli-a Paez, 
y peclbíó la bendición junto 
con el triple ósculo oe padri
nos y abancterada y el h o m ^ 
naje de las asocíadás. El him
no efe la-i- Mujsres de Acclj&n 

Católica brotó de los labios de 
todos mientras el pueblo % 
cop.gregaSa a la puerta do! 
templo donde el Secreta-rlado 
Parroquial de Caridad ponía 
etn manos de S. E. Reverendl-
nlma una abundante ümostiií 
para v'.dnte. ^¿millas pit-brefá. 

."Fué ck̂ sex) fixpreiío del señor 
O ispto un acto exclusivo pára 
1^ A ción Cató'lea. Una de |,áS 
(-r.vjlas fué cil salón de lo que 
Î &uBtS una hermo^ v.dada H-
tmricHmqsical. La sttnorita 

presidenta de las Jóvenes leyó 
tna delicada presentación y 
saludo a tan Ilustres repr^en-
taintos; la secretaria de las 
Mucres leyó la Memeírla fe
cunda do lo que hasta onton-
oes fué Centro Provisional de 
Mu Ji ras de A. C. de Robleda; 
un pirante, con candor in
fantil y gracejo incomparable, 
leyó la Memoria de su A t i 
rantado; la señorita Pilar 
P^cz, con su coro de jóvínesí, 
recreó nuestro, oídos con ar
moniosos cantos e himnos re-
Hgiorr,s. Csrró cí acto nuestro 
ssñor OMspo loando al pueblo 
de Robleda que sabe .píresentar 
al Rebollar como centro y vi
vero de apóstoles de A. C 

Los hochoc; subsiguientes 
pusieron dolor a nuestra fiesta: 
El cccJrj del Prelado volcó a 
pocos kilómetros de nuestro 
pucb'o. El primero que acudió 
a auxiliar a los Ilustres heri
dos fué nuestro párroco, don 
Julián ;Mateos Pla¿a, qu- no 
abandonó a los heridos hasta 
dejarlos cuaadoo y restableci
do? en sus respectivas mora
das; él fué el alma- de la fies
ta y es el sacerdote escogido 
par Dif>s para arrancar de} 
nuestra rudeza y buena volun
tad grandes satisíaccioies pa
ra la Santa Madre Iglesia, 

A. C. , 

E l p u e b l o d e G o l l e g o s d e A r n 

r i n d e h o m e n e j e o s u h i j o p r e d i j ^ 

e l f a l l e c i d o g e n e r a l d o n Sew. . ,7 

P a c h e c o 

El pasado d'^ 17, el pueblo 
de Gallegos de Atganan , r in
dió homenaje a la memoria 
t'el cxcel-entisimo señor don 
SeivériíiO Pech^co Diego, gt1-
neral do Infantería e hijo de 
aquella localidad. Homenaje 
nunca más ms-recido, ya que 
den Sc'verino Pacheco, nombra 
por el que todos le coneciti
mos, se hizo acreedor a ello, 
por el cariño e interés con 
que tomaba (as eos;, de su 
pueblo natal, qu? pudieran 
b neficiar a su querida tierra 
chica. 

Y a esa grandísima e im
ponente man i f testación d e 
afe.c'o que le tributó Gallego?» 
cte Argiñán t in ia que sinfriar
se Ciudad Rcdrigo, ciudad a 
la .que tan sabiamente; gober
nó durante aquedly su feliz 
estancia ai frente de la Aicai-
d'<a, y así lo hizo, enviando 
una nutrida representación, 
on la que íigu atoan tarros y 
tan buenos amigos ccnK* dejo 
en su no mfeflos amacha ,Miró-
briga. 

Ixjs lactos., dieron comicn/o 
con un funeral por ei eterno 
descanso d? su alma., que tuvo 
lugar en el^magaíftco templo 
de la espitai del campo de 
Argañán, oficiado por el pá-
rro'X) de squella villa iy ayu
dado por los de S^exmiro y 
A lemecfei. i > 

Seguidamente las austomla-i 

I ^ ¿oca cs> P r e s i d í 
alcalde, don Emiii0a5s h 
Pacheco, y las 
*s que figuraba el 1,°^ 
Ciudad Koctíp-o ^ ^ 
Martin Báez; el* & J 

F. E. 1., d ^ S ? 
mmxucz R c d r i g u e , ^ 
tan de rronteras 
de Mcne s' -.; rj ' ¿ > ^ 
Instituto de Segund/r* 
za, con Al- jantíro r , : ^ 
Muro; el coronel donV 
Pa*a, y diversas r e p ^ 
nos mirebrigensos 
pueblo d<» Oaile^og 
ñan en masa, ^ d i r i a^ 
la casa en que n^i6 7" 
tro gene ral. donde fu/' 
bierta una lápida, ai ««.i 

a Uíi 

D e H i f l o j o s a d e D u e r o 

A] hilvanar estas cuartillas 
no nos inducen halagos de* 
ningún género. Tampoco nes 
ciegan apasionamientos de irv-
cügena, ya que. no os -Stu 
nuestro rincón nativo, v por 
no str, no somos ni cofrades 
cíe la imagen. 

Pero venimos todos los años 
rompiendo una lanza en pro 
del Cristo y del cuito hinojo-
ser o y fqui estamos, una, vez 
más. dispuestos a rendir t r i 
buto a la verdad. 

Está fuera de dud?.- que 
te pueblo se estremecí, de 
emoc;6n ante aquel Centinela 
crucificado, quetierie su atala
ya en la ermita mudicval. To
dos se postran con venera
ción ante aquella escultum, 
que no ílcva tampoco la gá-
rant a s-stética de ums firma 
autorizada.. ¿V qué importa? 
Hinojosa le quiere asi, como 
as, 1 

El Santo Cristo de la Mís<v 
ricordia corresoundie otm fa-
v .;ís que a veces tienen ca
racter ís t ica de milagros, aun
que ia iglesia., por naturales 
diícrecionos, no pueda consa
grarlos h o m o tales. Casi trein
ta años llevamos átlsbando de 
cerca las peticiones colectivas, 
m'ediante neven^ extraórc-ina-
rias, y no recordamos die una 
sola defraudación. La eccasez 

CATEDRATICO DE CÍRU6ÍA 
Qe 1 a 3. Pollo Martin, 9. T. 15« 

Sanatorio, Pollo Martin, 7 
C. S. n.t 31. 

i l . B E L L I D O 
PIEL, SIFILIS Y VENEREO 

Consulta a las 12 y a las 7 
Antonio Espinosa, 10. (Esquln 
GeneraJ Sanjurío. Tieléfono 214 

(C. S. I I ) 

b t hit RAI MUIA 

j •- • < ^ L 

fftÓfgJE Et 
G A N A D O 

de agua, que es un distintivo 
peculiar de la cUmatolOgia lo
cal, intíue.' a leK> fel igr^eü a 
implorar la salvación de cose
chas y ganados con bastant ; 
frecuencia. Pues siempre que 
Hinojesa pidió al Cri^.) la l lu 
via salva ora, le fué concedi
da en mayor o menor cuantía. 

Pregonan mícstra rol anda 
aili~mac.i6n esa constante con
currencia % la reja de la er
mita, para musitar súplicas y 
oraciones. E c rsspéto cordial, 
sincero, sin mojiísaiería, con 
que se le' saluda cuando pasa 
on prooesión^ Y ese anuailo 
peregrinaK' de los auisieníss, 
que confluyen exactas ente la 
1<í imagen, cerno a- citA de 
eiíamora-des .Y aquella misa tan 
solemne, impregna a de d.'/o-
clón. Y squeila p egar ía Ürl-
ca¿ síntesis de vtní-ración, que 
hace recoger ci all-:í^to para 
eí-.cuchfjr mejor la audición de 
lín coro que igualfr t'n '.matí-
zácÍo(fe$ y e^li ización c.e ca
dencias a la más depurada 
mas» oora-i. .Aquel domingo, 
en f in , quo por ser ei dd 
Cri&ío. parece aue llene 
colorido espcf iai, un aire de* 
alegría y religiosidad incoñ-
fu-idibU*, con los. demás días 
fe^livfr ckl año. 

Jamás hemô s vls'o en sitio 
alguno una tfésta ten recole
ta. Pronto, Dlc.s medirmte, 
volveremos a veriíi, pues ei úl
timo domingo de abril se 
aproxima. 

¿eg^ún noticias, laa diserta
ciones sagradas estarán a car
go, esft ?ñO, del eximio di
rector rVl Colegio de Ei Pilarj 
dfc Salamanca, xión Juan An
tonio Remos. Y la mayorde)-
mfo, a cargo é i don Andrés 
Estévez Sicco y de don Manuel 
Gamito Galante. 

La esplendidtz de! tiempo 
se* convirtió en lluvia por iá 
novene do ma-r/o. Este cielo, 
l impi o como «m e pejo, se 
trocará en a.g'ua por la gra
cia bendita de tiste novenario. 
No ¡lo dude el pue^blo é 'é .Hi-
no'jdsa; pitíalo, no - sólo ' con 
oraiciom-s; ofrezca algün sa
crificio, y... vtndxá lo demás, 

CEl '̂ O MARCOS GOM€Z 

Pu 

ctra que da nombre 
las caiies principales i ' 
villa, que d(í,de hoy ¿* 
oerá por la de General p 
ca si 

Más tarde, el secreJ 
la Corporación Munieiná 
lectura al acta de la §¿,1! 
la que. ŝ  tomó el a c ^ 
dar n-ombr^ i dicha cali 
tributarle' el prest a:̂  h¿ 
je a su memoria. 

Dos niños recitaron ina, 
liosamente la marcha trir 
e Rubén Darlo, 

£1 alcalde, don Emlii, 
Pacheco, en ma.gnTica 'i 
oratoria, puso do reliJ 
merecimientos del hcniíiü 
do y el cariño y 
acogida con que el 
habia recibido ia decisi/jj 

Co .poración. de rei^. 
erite pequeño rescuerdo ai/ 
fue gran caballero y um 
co general, don Severino 
checu. • ' 
. Poi- ultime, el c o m ¡ g 

Infantería e hijo del ln 
najeatdo, don Daniel Pací 
con palcbras entreoon 
por ia emoción, agradec 
iodOc; io- asistentes las5) 
bas de amistad y cariño i 
cr>n su padrr> y expresó 
nunca olvidará estos mom 
paia él y sus familiares 
emotivo"., y por el que qt« 
obligados a ese gran pj 

Gallegos de Argañáh. 
, Sus últimas palabras lu 

'+cogidaii por grande» a| 
sos. 

S. VEGAS AKM 

M a r i a n a s e s i ó n 

( i i n e - C l u b 

Miñaría, lunes, a las, 
ienorú tu^'&r ia primera í 
del proá- ate mê s con aíí 
ai siguienut • programa) 

Primero: "Sinfonía en j 
y "Sinfonía en color", de 
:ar Fischinger. colaborado 
Walt Disney^ én ^ 
?uga de Bach, de "Fantasl 

.'Segundo: "E p i s o dio" 
Walter Reisch. magnifica'1 
tra del cine vienes. 

La entrad» a esta scslói 
efectuará, con la parte nú" 
•»;no del recibo deH.prf* 
m<is. 

Loe señeros socios atJulí 
no se les haya cobrado 
via el recibo lo harán 
en la taqtiilla del Onenia 

Iferénica Dsníel V. Be"1 
MEDICO OCViJSTA 

Óe la clínica Barraquer, 
celona. Consuilta a las m . 

Vía, 20f frente oáTcei » 

PARTOS. MATRIZ Y 0"^ 
Consulta de 12 a 2. Creŝ  

17, I .o, drdia. Ttef 

' coftteo la iarrto o rofto Un tolo baña 
e* sullcienft ooro o 'ofoi curación. 
It'o ai »6xico ocio los íniniolejj ni afocta 
O le colidao d« lat tanas. 

Es 

l/ROÍAJCItlOS t'.rAÑOU5 •?,¿t%yfK' $. A 
1 f % t v M ^ ^ < 3 t e ¿ ± 

Fabricados por Angio 
Dlstribuhlos 

^ M H O ANDRES HERNANOIZ 
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C e t r a d e J a d e p o r A Z A 

I s t o t a r d e e i 

E l C a l v a r i o 

Un podido decisivo. A 
peseías lo general. Y 
r oxigenoterapía 

Vamos hacía los ftna-Ics dra-
tnáticos de la Liga. Hoy es el 
primer episodio. 

Un partido trascendental que 
viene a jugar el Huesca con 
todo ahinco. 

Efcctivamcntcí ayer, a las 
cinco, ya llegó el equipo, ha
ciendo el viaje con toda co 
modidad y facilitando, con el 
descanío, el máximo rendi
miento de sus jugadores. Es 
un síntoma. También puede 
serlo t'l que, posiblemente, ha
ya, esta tarde, junto al arbitro. 
Casal, jueces de línea neutra
les. 

La alineación más probable 
del Huesca será: Castellanos 
Zuazo, Bernard, Turón; Alda, 
R o c a ; Parellada, Ca^anova, 
Rosado, Santos y Emiliano. 

La de la U. D. S. será esta: 
Abeijón; Noreña, Mieza, T 
más; Chao, Iván; Torres, Caba
llero, Valverde o Panlagua 
Coros tiza y Urre. 

La Ccmarcal de fútbol, que 
rige ahora los destinos de 
nuestro primer Club,, acordó, 
con todo acierto, anoche, re
bajar ei precio de la general 
ífijándola en sólo diez pesetas, 
pese al interés y trascendencia 
del partido. 

V- dírpucsto el Salamanca a 
realizar todos los esfuerzos 
imaginables para quedarse en 
Segunda División, esta larde, 
por vez primera, se^án apoca
das a nuestros jugadores inha
laciones de oxígeno, que ha 
sido uno de los temas de moda 
en la actual temporada. 

E s t a oxigenoterapía ser? 
gratuitamente suministrad r 
por el; doctor don Antón ir 
Frades, colaborando de est? 
manera a jos mejores resulta
dos. 

Reaparece Paquita 
Nada menos que en Las 

Corts y en el sensacional Bar
celona-Valencia de hoy, vuelve 
Piquito, nuestro amigo y pai
sano, a ios terrenos de jue?o. 
restablecido de su lesión. Por 
el escenario, por la importan
cia del partido, deseamos a 
Paquito una felicísima actua
ción. 

C a m p o d e T i r o 

A las tres y media de la. 
larde, comenzarán las tiradas 
anunciadas de plátj 

Primera tirad?, nueve pia
lo-, sin, eliminación. Series. 
Matrícula '25 poetas. Príjpio. 
ts. 70 por 100. 

Segunda tirada nueve pla
tos sin eliminación. Hai.dicap 
Matrícula. 25 pesetas. Premio 
d 70 por 100. 

Tercera tirada, nueve platos 
sin eliminación. Handicap. Ma 

-trlcula, 25 pesetas. Premio, el 
70 por 100. 

BALON VOLEA 
A las 11, Sindicadas-Sección 

Femenina A. 
A las 11,30, S. E. 

terío. U.-.Magis 

BALONMANO A 7 

de Tiro-

(A)-Her-

A ías I I , Campó 
S. E, U. (B). 

A las 12 S. E. U. 
manos Mar islas. 

BALONCESTO MASCULINO 
A las 11, Maristas contra 

Ariel. 

BALONCESTO FEMENINO 

A las Í2 Valla Jolid-SaL 
nahea. 

HOCKEY SOBRE PATINES 
A la una, Valladolid-Sal 

Janea. 
Todos los actos en el Recir 

o Universitario. 

Tiro al p'aío 
A las 3,30, Prueba en Cam

po de Tiro.' 

Fútbol 
CAMPEONATO DE SEGUNDA 

CATEGORÍA 
Campo de E. y "Degcan ô: 
Spórting La Merced, a las 9. 
Juvenil U. D. S.-Volta a las 

10,45. 
Iberia Radio-Sahagún a las 

12,30. * 
Campo de la Campsa: 
Juventus-Rfver Piale, a las 

dle¿. 
Savóy-Sale^ianos, a las 11,45 

CAMPEONATO DE LIGA 
A las 4,30, Salamanca-Hues

ca. • '•' ' •' 

E l P l u s U l t r a , a» 

T e r c e r a D i v i s i ó n 

Madrid.—Se ha jugado, en 
el Estadio Metropolitano, e' 
partido Plus Ultra - Hércules, 
que terminó con el resultado 
de 5-4 favorable al equipo ali
cantino. 

Marcaron, por los vencedo
res, Ortiz (2), CalsPa (2) y 
Pina, y por los madrileños, 
Mateos. López Cortijo (2) y' 
Pryán. 

Con este resultado, el equi
po madií'eño desciende irro-
rooHiab'nmente a la Tercera 
División. (Logos.) 

E l E s p a ñ a I n d u s t r i a l 

v e n c i ó ( 5 - 2 ) a l 

T o r r e l a v e g a 

Barcelona. — E l España In
dustrial venció esta tarde al 
torrelavega en partido de Se
cunda División, jugado en, Las 
Cprts p^r el tanteo de 5-2. 
El primer tiempo terminó 4-1 
a favor de los locales. (Logos.) 

M s p u s o A V -

P U Ñ / \ N C ) C : O'.' 

f 

zSU A S O M O f i o 
OS GÜCÓ DEJ-

I g t ? o c i o T a p a t e 

PROGRAMA PARA HOY 
Hoy se celebrará la primera 

jornada de este homsnaje, ca 
menzando a las once f'e la 
mañana las coimpotioione-. 

A las doce tendrá 'ugar e! 
p^r '̂do femenino de balonces
to entre los equ'pos de Vaíla-
dolid y Salamanca. 

A la una contenderán íos 
equipos de hockey sebre pati
nes de Vr!ladolid y Sa'amanca. 

El balonmano jugarán para 
la Copa AL ADELANTO los 
equipos de Campo de TLo y 
SEU, a las once de la m ñaña, 
y a las doce lo ha.án SEU A-
^aristas. 

Tamb én a las once jugarán 
los equ'pos de baloncesto Ariel 
y Maristas. 

En balonvolea, a las once y 
a -'as onca y mndú% jugarán 
las chicas de la Sección Feme
nina, comp!tiendo para ganar 
una hermosa oopa. 

C I C I I S M I ! 

E m p r e s a ñ . B a u t i s t a 
áiaWlilW>IIHllHJ>.l!liHI 

l í n e a de A u t o m ó v i l e s de ScsnfeÜ.es de 

í o s Gal legos a V í t í g u c l i n o 

Se advierte a los señores Viajeros, que hab;én¿!os€> inau
gurado este servicio, empalmado con la Hnea de Vitigudino 
a Z amanca, el desptacho de billetes para este recerrido se 
e^ctúa en el Mercado di1 San Juan. 

LA EMPRESA 

T a T u o l t a a 

M a r r u e c o s 

El belga Derycke ganó la 

primera efapa 
Casablanca. — La Vuelta Ci

clista a Marruecos ha. comen-
zafdo hoy, a las siete y diez de 
la mañana. 

El único corredor qué no to
mó la salida Fué Zel^sco, de 
Africa del Norte. 

Los seis participaotes espa' 
Soles se han mostrado en c>-
p'énd'.das condicioncb. 

El belga Germain D&cyckf 
h^ ganado la primera ê ap .̂ 
Cubrió el recorrido de 169 ki
lómetros entre Carablanca y 
Casb^h Tadla, en cinco fvras 
q jlnce minutos y veinte segun
do»;. ' 

En segundo luíjar, con Î UPI 
Cemp^ que Derycke, se clasi
ficó el francas Sciardis. El bel* 
ga venció p'M- una rueda, al 

d;cp"tar el ""pr5nt*' ílna!. 
Veinticinco corredores fue

ron c'as'fijados p-̂ r el Jurado 
t;n el se^o puesto, encentrán
dole entre éstos los españole1" 
joc;¿ Pérez v fo^é Sena, 

Bornario Rui2 ocupó el tri
gésimo cuarto lu^ar, con el 
mic-mo tiempo que el ganador 
de 'a etppi. 

El español Anfñulo Celfbert 
entró en trigésimo quinto 
puecto. con el mismo tiemipo 
que Derycke. 

Jo'é Mass'p quedó en el cua-
rir^?é-lmo primera, con un 
tiempo de 5 horas. 2 minutos, 
45 «segundos, a pesar de que 
sufrió dos pinchazos y tuvo 
q-e Ir en solitario a la caza 
del pelotón. 

Otro erpañoI, Hortensio V -
rf̂ Ujrfeta, ent^ó en el puesto 
43, ron el mismo femp^ c e 
ru compañero Masslp. (AJfil. 

D 4 m « í í c S d e V e g » 
Tirtuíle Geaetal Aparato DiSestivr 

H o y , E X P O S I C I O N 

M a ñ a n a , l u n e s , A P E k T U R A 

i 1 ñ ü i B L E S - A l F D ^ 4 S - l A M P A R 4 S - C O R T I N A J E S 

S A L A « 4 R T I S » 

11 I v í o l i i í i i e l ¡ 3 

E R G 

12 Teiéfono 
Zamora^ 

4ofií 

í o ^ ' 4 n g e ! S E R V I A 
Médico Puericultor. Enfermedade 
de la Infancia. Rayos X. Consuli 
a la una. Prado. 4. C. 5. n.» M 

S e ñ o r a . . . S e ñ o r i t a . . . 
C o m o u n a c a r i c i a p a r a s u p i e l . . . 

- . c o m o e l r e f i n a m i e n t o d e l b u e n g u s t o . . . 

- - - ¡ C O M O U N A O F E R T A S E N S A C I O N A L ! . . . 

PONEMOS A SU DISPOSICION EN SEDA: 

Combinación fisa 27,50 

» «Amazona» 49,85 

pts. 

* Fantasía. . 
Camisón opal 

65,45 

65,00 

Braga lisa 7,95 
» Amazona ^5,50 
» Fantasía 25,00 

Sostenes 10,00 y 13,75 
Camisón s e d a . . . . . . . 120^00 

pts. 

» 

Salió para Valencia, don En
rique Gómez Vaquero. 

Para Madrid, salió doña 
Joaquina Núñez Alegría, viu
da ' e Manterde. 

Angulos de limpieza en DRO-
áOERIAS RECIO. 

Ha llegado de Plas^nda, la 
señorita de Ruiz FaJcón,. 

Para Sevilla y al objeto de 
pasar las ferias coa sus ami
gos, los señores de Delgado, 
ha salido la señorita Marífa-
rlta González Sánchez, de Zar
za de Granadilla (Cáceres). 

ANIVERSARIO 
Cúmp'ese hoy el teicsr ani

versario del fallecímuen'o, en 
nu : tra ciudad, 'e la señora 
doña Sinforosa Dávila Pedra-
za, a los cuarenta y echo ano* 
;de sdad, de^pué^ de rec bir 
los San'os Sacramientos. 

Erai la finada una virtu sa 
d;ma que consagró su vida al 
cuida'o de su cristiano hogai, 
háeiéndo'e acreedora al res
peto, consideración y estima 
de cuantas personas la cono
cieron y que ahora la dadica-
rán un cariñoso recuerdo en 
tan triste fecha. 

Al evocar nosotros rü mo-
morla, queremos hacer pre en
te la expresión de nuestra mab 
sincera condolencia a su des
consolado e poso, nuestro buen 

atnigo don Ignacio HehváiKlfef« 
E pino (inspector de Poiicia); 
hi|cs, Emilio (abogado) y Vi
cente (estudiante; maidr-j. 
hermano, hermanos políticos, 
tíos., primos y demás fí milia
res, a la vez que suplicamos a 
nuestros lectores una, oración 
por el eterno descanso del al
ma de la finada. 

PARA ELLAS 
Precauciones contra la poiilla 

H? aquí, que comienza la 
ép-xra "peligro^al para que 
vuestro vestuario, pueda verse 
atacada por la polilla, con 
cons?cu^ncias graves para su 
integridad. 

E-. preciso preservarse, pifes, 
especialmente y ^obre todo las 
pieles y las p en^as de 'ana, 
ordenando'as cuica io amenté 
en maletas o b u'os. Penó es-

\ to debe hacerse con Jas f'teb -
i das precauciones, evitando asi 

un desastre sin- posil>l2 reme
dio. 

Ante todo, no deje de sacu
dir la pren-'a, con cierto cui
dado, pero no sin energía al 

! imisrao tiempo, que todo es 
j compatlbe, con una paleta d? 
I mimbre de las que se utilizan 

pa-a alfombras y man'as. En 
seguida eclóquense sobre un 
fondo de papel de periódico, 
sin olv da se dd que las pie
les deberán doblarse de fuera 

adentro, es decir, pelo contra 
pelo. 

Espolvoréense con pimienta, 
con polvo ce piretro o con 
alcanfor, después de haberlas 
cep llcdo con un cepillo moja
do en esencia de trementina. 
Después guárdense en telas 
blancas recientemente lavada 
y por úHimo guárdense en !as 
dichas maletas o baúles o íam-
b é n en carpetas de cartón 
cerra-las .herméticamente. (Es
to puede resolver-e fácilmente 
pegando alrededor tiras de pa
pel eng; mado, que pueden ad
quirirse ai efec o ea cualquier 
tienda de paíJeleria). 

F ns.lm nte y para mayor 
perfección en la organización 
de esta conse; vación de su 
guandarrcp,a rüraníe la P/í^ 
mavera y- el . estío, ño olvide 
usted poner fuera del sitio 
'Onrte haya guardado las 
prendas una prqueña ciruela 
'ons'gnandp aquéllas. De es+e 
modo se facilitará su búsque
da en ün momento determina
do. 

Para conservar las pieles, 
sacúdanse y Impiense con 
cierta frecuencia. 

f l f s ü í í . l o í i ñ i p 
Suspende su consulta V anula 
todos los compromisos con

traidos hasta nuevo aviso 

ESPECIA.LISTA EN NI^OS 
Médico - .íefe del Ho^ar Cuna 
J . A. P. de Rivera, 25^2?. T. 16ft 

C. S. n.o 42. 

Por primera vez desde qua 
se inauguró la Sala "Arlis*', 
un artista extranjero cuelga 
abora su» telas de las paredes 
de las mismas. El bechj mere-
c e subrayarse cenveniente-
mente para desear y con-
ft r—que se repita cin más fre 
cuentia en lo sucesivo. 

El apunte biográfico que se 
bosqueja ea el Ciiáioga ase
gura que este pintor be.ga, 
Kreutzbei'g, re ude en Barcelo
na desde hace liemp J, enamo
rada de lai bellezas artísticas 
de nuestra Patria, Sa vj en 
dos o ires de IOÍ cuadros que 
expone en Salamanca, apenas 
si se refleja este enamora
miento de España por par.e 
del pintor, puesto que lo que 
ha captado en sus lienzos lo 
mismo pedi a haberlo hecho en 
cualquier otra parte, si bien 
su. paisajes denotan una ten
dencia acusada h,xia la lumi
nosidad de nuestras tierras. 

En definitiva, estos detalles 
no ab gan ni en favor ni en 
etn ra de su pin ta a, que es 
lo que iiiteresa desde el punto 
de visía arüstifco. Al penetrar 
en la Sala "Artis" y confc:m-
plar, a !a ligera, sus cuadros, 
e experimenta una sensación 

agradable de bienestar, que 
puede ser producto de la no-
,b eza de cobres, de la since
ridad ce a que han sido em
pleados y del acierto con que 
e han elegido los-maUvos p)r 

el pintor. Ello ya és ha^güe-
ño, tanto para el público co
mo para el expisitor, pucto 
que la ccmunicación inma'e-
sial entre lo que "dice" el 
cuadro y lo que "percibe*' el 
espectatícr, queda esíab ecida 
dé mane:a tan fácil y rotun
da. 

A! repaear con más deteni
miento los cuadras alineados 
de Kreutzberg, sigue P^r 
ientío la p mera impresiái 

agradable y sincera de los ini
cíales instantes de contempla
ción. Sus pava jes son directos 
y b en cap eado- . L^s cuadro i 
de flores tiene una amolia ga 
ma de tonalidades cromatisti-
cas que casan muy bien con 
a variedad eegda como mo
delos. Sus notas y apuntes va-
io. son oírí>s tantos motív5s 
encíllos e ingenuos pero que, 

por ?u impecable coifeccíón 
técníea y el acierto del pintor, 
resultan agradables a la vis-
ta. 

En conjunto, la obra ex
puesta de este pintor belga, es 
c í;mable para quien no pida 
a la pintura otra cosa que co 

lores agradables y temas bien 
eflejados en e l lienzo, sin 

complícacianes temáticas o 
especulaciones de otra índole. 
Quizá pudiera reprochársele el 
que düapitie de manera tan 
simple unas cualidades natu
rales tan acusadas cerno las 
que demuestra en sus telas. 
Pero él sabrá el porqué de 
este voluntario corte de alas 
• DELGADO 

¡Aprendiz! Si quieres 
perfecciona!' tu Forma
ción Profesional, a la 
vez qué prestas un ser
vicio inestimable a Es
paña y su industria, 
apresúrate a enviar tus 
trabajos al ÍX Concurso 
Provincial de Formación 
Profesional Obrera. La 
Sección de Centros de 
Trabajo del Frente tte 
Juventudes te facilitará 
gustosamente c u a n t os 
informes precises para 
tu participación en el 
mismo. 

U N I V E R S I D A D D E 
S A L A M A N C A 

G R A N D E S F E R I A S D I G A N A D O S 

d u r a n t e los d í a s 2 9 , 3 0 d e 

a b r i l y 1 0 de m a y o d e 1 9 5 3 

C o n c u r s o s d e g a n a d o s , c o n p r e m i o s e n j m e t á l i c o 

FACULTAD DE DERECHO 

CURSOS MONOGRAFICOS DEt 
DOCTORADO 

ESTUDIO SUPERIORES DE 
DERECHO PENAL.—Doctor don 
José Antón Oneca. Miércoles y 
jueves de. 6 a 7. 

LITERATURA JURIDICA. — 
Doctor don Esteban Madruga 
Jiménez. Viernes y sábados de 
5 a 6. 

POLITICA ECONOMICA. — 
Doctor don Julio Tedero Nie
ves. Miércoles y jueves de 5 
a í». 

ESTUDIOS SUPERIORES DE 
DERECHO PRIVADO. — Doctor 
don José Beltrán de Heredla. 
Lunes v martes de 7 a 5. 

HISTORIA DE LA IGLESIA.--
Doctor don Antonio Luca.s Vei-
dú. Lunes y martes de 5 a 6. 

ESTUDIOS SUPERIORES DE 
DERECHO PUBLICO, i— Doctor 
don Pablo Lucas Verdú. Lu
nes y martes de 4 a 6. 
CURSOS MONOGRAFICOS DE 

LIBRE ASISTENCIA . 
LA EMPRESA MERCANTIL.— 

Doctor don Francisco Hernán
dez Borondo. Miércoles y jue
ves de 7 a 8. 

¡DERECHO HEREDITARIO RO
MANO. Doctor don Francisco 
Hernández Tejero. Mlércoics 
de 7 a 8. ' *'*mÁá 

DERECHO AEREO. — Doctor 
ddn Manuel Gortii'llo García. 
Miércoles de 6 a 7. 

LA ORGANIZACION DE NA
CIONES UNIDAS. ~ Doctor don 
don Vicente de Arellano. Lunes 
de 6 a 7. 

PROBLEMAS ACTUALES HE 
LA ADMINISTRACION^ PUBLI
CA,.—Doctor don Manuel Fran
cisco Clavero Arévalo. Martes 
v jueves de 7 a 8 

H un prspoiedo farmocóutico complatomenf» inofensivo 

Ne mancho, pcrrr.anente, no resíca ni escuac© 
Pídalo hoy mismo en cualquier perfumerío 
Tonos-. Verde, azul, amarino, blanco,, etc. 

Precio Ptes. 

• Avd.ídc Josc At;»omo <*54 -i Rorcfiiona 

b j i M \ m \ d e ( ¡ ó i l s I S l i l i ! . J . i . 
E N T I D A D D E C R i D I T O Y A H O R R O 

D o m i c i l i o s o c i a l : R o n d a d e S a n P e d r o , 3 8 - B A R C E L O N A 
TITULOS PREMIADOS en el sorteo celebrado el día 10 de abril-d- 1953: 

D. M. T. — A. A. O. — N. Q. J . — E . N. Q. - J, V. V. 
E. W. M. ~- í . C. E . - L . P. Z. — P. S. Z. — L; E . T.1 
Q. T. R. — H. O. Y. — X . N. 8. — M. LL. V. — T. R. F; 
U. f, D. - V. S. A. — B. B. N. — M. D. C. ~ LL. G; Z. 

SOLICITE mformadón sobre nuestros TITULOS DE CREDITO Y AHORRO, corí 
sorteo de préstamos destinados .1 fines mneretos (construcciones d^ viviendas, 
ampliación y mejora de las mJsm«&, ^^auisición de terrenos aerícolas, construc-
cirne^. rinrjas y repoblaciones forestaU^. 

(Autorizarlo por la Dirección Generai de Seguros y Ahorro cón fecha 5 de 
abril de 1952), 

SE NECESITAN AGENTES para espita! v provincia. 
Informes, en la DELEGACION de SALAMANCA, calle ZAMORA, núm. 26. 



F e r n á n d e z 

C u e s t a , e n 

Y a l e n c i a 

Valcnc]a.-Pnücedeate de Ma
drid ha Helado por via aérea 
el mlrUsiro s¿cretarlo general 
d«l Movimiente, señ.or Fernán
dez Cuesta. Visitó diversas de
pendencias del Movimiento y 
nwfñana presidir^ la clausiira 
del Congreso de Excautlvo*. 
d-ogos.) ^ 

" ¿Quicj'e^ que ta marclia 
r̂ e hogar sea períec-
i¿? Va Sección Femenina 
te ayuda con el curso de 
liogar que p-wa ti orga
niza. 

C o n f e r e n c i a d e l D c d o r G i i s á n z ! U N A E X T R A O R D I N A R I A A C T R I Z 

e n e l I n s t i t u t o P r o v l n c í n l 

d e S a n i d a d 

El presidente del Colegio de 
Médicos^ doctor García Ber^ 
nalt, haca la presentación del 
¡lustre conferenciante en bre
ves p a 1 a b ras. resaltando la 
personalidad científica del pro
fesor Cllsanz, asi como la tras
cendencia del tema cjue ha 
despertado el más vivo inte
rés de los profesionales 

Agradece al doctor Prada, 
jefe provincial de Sanidad, 
autoridades médico-sanitarias, 
representación universitaria, 
médicos salmantinos la colé-

Mi 

PADRES ASTUTOS 
—He comprado el tren a medias con el vecino de al lado. 

H O Y . U N A Elnstein tuvo que soportar, en una fiesta 
i— en la qu-a fué invitado efe honor, la pr;sen-

A N & C D O T A cía de un pelmazo. Se trataba de un pe-
dantc que se s&nfib a la mesa del genial 

f «ico y tmpezó a ensalzarle la belleza y grarfidiosidad de la 
Naturaleza, pretendiendo sentar cátetlra en todo. 

—Awmlno a usted —deda el pelmazo— porque vive en lo 
iofin i lamente granda; poro no olvide que lo i nfi ni'.amenté pe
queño no es meaios Interesantes Píens<: que una sola y úmea 
mosca potvde tecer ;.n un zño 4680.528 hijos. 

Einsuin retiró la pipa de .la boca, le miró, y cbn una son
risa de Indulgencia, le dijo: 

—Pero no olvide, amigo, que una mosca casada puede te-
Ler muchos más. 

Dali ya /k) presuma 1 i 
efe basioncllta; 

hoy marcha por las caPcs 
con un martillo 

y ;a guisa de saludo 
con él golpea 

o-! primer amigóte 
• que en ellas vea. 

El martillo no daña, 
porque es de plástico, 

pero el susto, presumo^ 
debe ser máximo. 

Y estoy viendo, señores, 
que el mejor día 

s i IK> avisa la broma 
de su caricia, 

va a encontrarse con una 
morrada buena, 

cuando levante el brazo 
par-a ta "escena". 

V va éon Salvador 
Dalí a tener 

que birscar la nariz 
en Cadaqués. 

CANDÍDltJ 

C o s o s y c o s o s 

tO QUE SABE EL TABERNERO 

En su lecho de muerte, el 
viejo Moisés, tab£rne;ro afaina-
do, s« dirige a sus hi|osí 

—Hijos mies, os aconsejo que 
no abandonéis nunca mi co
mercio. No conozco ninguno 
más productivo. Haáce cincuen
ta años que lo ejerzo y me 
doy cuenta exacta, lo sé por 
experiencia, de que se puede 
hacer vi no con todo, i Hasta 
con uvas! 

TODAS TRABAJAN 
—Mi mujer es comediógrafa, 

y me hace un acto por se
mana. 

—Pues la m'a no lo es, y me 
hace una escena por día. 

LA MANIA FEMENINA 
El médico observa el termó

metro: 
—¡Qué barbaridad! Tiene 

cuarenta... 
—No, doctor; tengo treinta J 

y cinoa, recién cumplidos. 

CONCURSO DE HUMOR 

S E A D U E D ü l i í l B S O 

inos u n c h i s t e p a r a e s t e 

L e p r e m i a r e m o s con 5 H E R M O S O S D U R O S , 5 

He aquí nuestro décimo dibujo sin "pie". Recórtelo us
ted, amigo lector; péguelo en una cuanllla y escriba de
bajo el chisÍ2 que cuadre a la escena que ahí se repre
senta. 

El concurso para este chiste quedará cerrado el próximo 
mlércolesj día J2, a las ocho de la noche. El premio—que 
en ningún caso quedará desierto— será un hermoso bi
llete de CINCO DUROS. 

i boraclón que en este ciclo de 
I confereoclas organizada^ p<;r 
el Ccleglo de Médicos y Jefa
tura Provincial do Sanidad, 
vienen prestando en estrecho 
Zazo de hermandad y compa
ñerismo. Justifica su brevedad, 
puesto que el deseo impacien
te de todos es escuchar al con
ferenciante y cede la palabra 
al doctor Gllsanz. 

Comienza el. conferenciante 
señalando la importancia que 
debe concederse a la aparición 
de los accidentes vasculares 
agudos transitorios y como no 
puede . mantenerse ante ellos 
una actitud de cómoda tran
quilidad, aceptando como sim
ple explicación de su meca
nismo de aparición la idea da 
un espasmo vascular. 

Estudia, criticando, los ar
gumentos empleados en pro y 
err contra de esta hipótesis 
por los distintos autores para, 
a continuación analizar dete
nidamente los hecho* de ob
servación clínica diarla, to-
marKio como ejemplo las dis
tintas mcdalldades de encefa
lopatía hipertensiva. 

.Señala seguidamente lo que 
ocurre en loe casos de embo
lias, en los que aun existiendo 
un motivo orgánico, perma
nente, hay muchas veces una 
transltcrledad de síntomas que 
ha tratado de explicarse onr la 
regresión del edema y hemo
rragia que roiea a la zona de 
isquemia, por la recanallza-
cíón del trombo o por despla
zamiento del mismo, mecanis
mos difíciles de aceptar. 

Hace un recuerdo anatómico-
fisiológico de la circulación 
cerebral para señalar cómo H 
semejanza de lo que ocurre en 
o t r o s territorios vasculares, 
una insuficiencia del circulo 
de Wlllis puede dar lugar a la 
aparición repetida de 1O<Í mls^ 
m o s 'síntomas insuficiencia 
que puede ser transitoria es
tando en relación con el es
fuerzo. Mpotenslón, etc. 

D e s c r ibe el slndrpmc efe 
Dennnly-Brewn, señalando al
guna de lás maniobras para su 
*ácil r *3 ronoc i miento clínico 
presentando a continuación al-
gunas arterfografias de su ca
suística iperscnai. 

Recuerda la p a r ticipación 
amriosespástica, para señalar 
cómo en muchos; casos, no va 
transitorios, sino aun anti
guos, la práctica do una esto-
lectomíj, ha sido causa de u w 
me loria tan rápida otw? no 
puede dudarse de su relación 
rot> el acto terapéutico. 

Termina señ^lan^o cómo el 
rrwvrimientn de estos nuevos 
síndromes obliga a añaUzar 
f'ul'iad!os?'fnr,Hte c^da ca^o va 

de ser ariecua^a al nosIble me-
ran'smn d̂ * stO r̂t̂ lAn. 

Al terminar «¡u brt^ante Ht-
cf r t r H ó r , p| fiortor Cf lcanz , f«Jé 
rr.iu-o^mentc aplaudido y fe-
' i rifado. 

M u s s a d e q d e s t i t u y e 

a l g o b e r n a d o r , a l 

j e f e d e P o l i d a y a 

o t r o s f u n c i o n a r i o s 

d e S h i r a z 

Por lenidad y connivencia 

en tos últimos motines 

Teherán (urgente).—El pri
mer ministro, Mussadeq, ha 
destituido al gobernador, al 
jefe "de Policía y a otros fun
cionarlos de Shiraz, por "leni
dad y connivencia" en los ata
ques de los amotinados con
tra los hogares de los nor
teamericanos y las oficinas de 
la Organización del punto 4 en 
dicha población. 

La resolución de Mussadeq 
ha slco tomada por ésto des
pués de la advertencia del 
embajador norteamericano, 
Henderson, do que los Estados 
Unidos se proponían cerrar 
aquellas instala:iones en Shi
raz y otros puntos persas, si 
no se ofrecían garantías de 
seguridad al personal estado 
unidense. (Efe.) 

Ya hemos dicho que 
seguramente el áconte-
cimitmto cinemategráfi-
co del Sába-ío -de Co
rla, en Madrid, lo cons
tituyó el estreno de 

.í'Ana", la intéresantísi 
ma realización de Al-
bert LaítuaJa, presen
tando por vez pirimera 
en España a Silvana 
Man gano. 

El ambiente de ex-
pecíación que precedía 
a esta superproducción 
italiana., se ha visto 
confirmado plenamen
te, como lo será el 
próximo mürcoles ai 
ser estrenada en el Ci-
n e m a Salamanca, en 
función "Cajas ie Pren-
sa^. La importancia del 
personaje prolagonista, 
precisaba de una actriz 
t x o e p c i onal. Y con 
"Ana" llega a nuestras 
pantallas Silvana. Man-
gano, una de las más extraordinarias actrices actuales 

Silvana» Mangano es una belleza maravillosa. Pero no es, 
preciss.mente, una belleza ex ática, fría. Es también una intér
prete genial que, en la creación de este complejo tipo de mu
jer, sabe dar todos los matices: de de el hondo dramatismo 
de sus escenas como religiosa, hasta la gracia de la interpre
tación tíel "bayón" en eí Gub nocturno. 

El talento de la gran actri'z italiana ha tenido, pues, una 
completa manifestación, consiguiendo uno de Los grandes 
triunfos interpretativos. "Ana" es, igualmente, un legitimo or
gullo de C1FESA, al piresentaria en España, como Lo será, asi
mismo, de la Empresa del Cinema Salamanca, estrenándola 
con los debidos honores en función "Galas de Prensa". 

L L E G A A M A D R I D E L V I 

C E P R E S I D E N T E D E L A 

R E P U B L I C A D E P A N A M A 

F u é r e c i b i d o p o r l o s m i n i s t r o s d e 

A s u n t o s E x t e r i o r e s y d e T r a b a j o 

Madrid .—Procedente de Lis
boa llegó esta mañana a Ma
drid, en el usltania express/el 
vicepresidente de la República 
dg Panamá y ministro de Tra
bajo, Salud Pública y Previ
sión, don Ricardo Arias Espi
nosa. Le acompañaban su es
posa y el coronel Vil lar i no y 
'.«ñora. 
• En la Estación fueron reci
bidos por el ministro dp Asun
tos Exteriores y la señora de 
Martín Artajo; el ministro de 
Trabajo, señor Girón; el sub
secretario del mismo neDaii» 
mentó, señor Ruiz Ja rabo; el 
primer introductor de emba
jadores y jefe do protocoó, 
barón <% I9* Torres; el emba 
jadur de España en Panami y 
la condesa de Rábago;'el cov 
bajador de Panamá en rvladr. A 
y señora de Arosemerín; el di
rector general de Política Ex-

En el cürso de Hogar que 
/3 Seec;ótn Femenina or
ganiza aprenderás, a há-
oes delicioso^ Y variados 
platos. Matricúlale. 

D o c t o r A l v o r e z M o r u j o 
SISTEMA NERVIOSO 

Medicina y cirugía del dolor 
Electroterapia. RAYOS X 

Meléndez, núm. 13, principal 

U N I D A D 

"Es la unidad completa 
de España la que se nece-
ita. Nada nos imp rta ser 

fueres en el Ejército, ser 
potentes en la industria, 
si fracasase nuestra un/dad 
p oh tica, si fracasase la so
lidaridad de los o pan le , 
ante el destino his'órlco de 
la nación". Así habló F an
co un dia y así io ha vue¡-
to a repefir frecuentemen
te, incluso hace unos d as 
en Sevilla, porque en esa 
realidad se asie.ita sin du
da todo e.e destino históri
co, en que a su vez se ba
sa la grandeza de Eipaña, 

La Unificación qus hov 
se conmemora, tiene toda 
esa trascendencia. Porque 
como en otra cea ión d je
ra Franco "Hay que hacer 
una España para tod b 
Vergan a nuestro camp" 
los que arrepentidos de co
razón quieran colaborar a 
su grandeza", y en otra 
ocasión: "Nuestro Mavl-
miento tiene un sentido, 
un ansia de Justicia, r"-
mo no lo ha tenido ningún 
otro movimienío poliiic 
en Efpaña: aspira a unir a 
los españoles en un m5.cm" 
camino, que es el servicio 
de la Patria y el de la ¡us-
ticía para tedas los e pa
ñoles." 

En otras palabras, e T 
Caudillo condena los odios 
de cíase y de cualquier e -
pecie en la Patria españo
la; España no puede ser 
dominada por un solo gru
po, sf.̂ o por la colabora
ción de todo-; y canta a la 
variedad regional españo
la, porque de la más rica 
vari dad suele bro4ar la 
unidad más potente cuando 
por sobre aquella ê eleva 
una fuerte conciencia uni
taria de común destino his
tórico. 

Firme el Caudrllo en esta 
idea tan clara y ev'doníe, 
no doperdlcia cca'iói pa
ra reafirmarla ante todos 
no-otroí; y así In de CPr 
íecordada hoy más que 
nunca, manió so cumn ê 
el aniversario de la inicia
ción de esa Unidad españo
la, merred a la c^a' E p -̂
ña ha podido superar ios 
más difíciles momentos po
líticos en el interior y res
pecto a su relación con el 
mundo entero. 

terlor, señor Iturralde; ej dt 
rector de Asuntos Políticos- i't 
América^ del Sur, señor ViJui 
Tolosana; el segundo jefe dt 
protocolo y la señara de S?> 
ler; el primer teniente dé al
calde del ' Ayuntamiento de 
Madrid, en representación dfel 
alcalde do la cmdad; el vico-
piesidente de la Dipuíacióri 
provincial, marqués de Vivel; 
personal , de la Embajada de 
Panamá en Madrid y numero
sas personalidades y miembros 
de la Colonia panameña. (Lô  
gos,) 

EN EL PALACIO DE SAN
TA CRUZ 

i 
Madrid. — E l vicepresidente 

de la República de Panamá, 
^compafiaúo del embajador 'de 
su país en Madrid, cumpli
mentó esta tarde, a la una y 
media, en su despacho del pa
lacio de Santa Cruz, al minis-

| tro de Asuntos Exteriores, se
ñor Martín Artajo. 

La entrevista, que fué ,cer 
dialísima, duro media hora. 

Horas después visitó tam
bién al ministro de Trabajo. 

Mañana, domingo, el vic€^ 
presidente de la República pa
nameña y su esposa, acompa
sados del embajador de Pana
má, visitarán el Museo de) 
Prado y más tarde, en unión 
del primer teniente de alcal
de, señor Alon~o de Celis, re-
"errerán, en automóvil, las 
principales calles y lugares 
históricos y pintorescos de 
Madrid, r V 

A mediodía serán obsequía
los con un almuerzo en ei 
Club de Goif, al que asistirán 
también el corone,! Villarlno y 
su esposa, los embajadores de 
Panamá en España y de Espa
ña en Panamá y señoras de 
Arosemena y condesa de Rába-
go y el segundo jefe de proto-
-r:io del Ministerio de Asuntoá 
Exteriores, señor Soler, y se-
ñorn. 

Durante su estancia en Es
paña los señores' de Arias Es 
pinrsa serán atendidos por los 
condes de Rábago. (Logos.) 

Fundado 
fcn t5&3 

j D o m i n g o , 19 de a b r i l d e 1953 
ta* ^ | 

H o y s e r e a n u d a r á n l a s n e g o c i a 

c i o n e s p a r a e l a r m i s t i c i o e n C o r e j 

Y m a ñ a n a c o m e n z a r á e l c a n j e d e p r i s i o n e r o ¡ 

h e r i d o s y e n f e r m o s 

U n m o t í n e n u n c a m p o d e p r i s i o n e r o s , o c a s i ó n 

c u a t r o m u e r t o s y c u a r e n t a y c i n c o h e r i d o s 

HUELGA DEL HAMBRE Panmunjom.—La delegación 
de oficiales do Estado Mayor 
comunistas han propuesto el 
horario -para el canje diarlo 
de cien prisioneros aliados 
heridos y enfermos por 500 
comunistas., que se encuentran 
en 'as mismas condiciones, y 
que ha de empezar el prójimo 
lunes. 

El coronel de las fuerza^ 
aliadas, Douglas Carien^, ma
nifestó a los comunistas que él 
horario propuesto "parecía ra
zonable", pero que, por su 
parte, necesitaba más tiempo 
para estudiarlo. Ambas delega 
ciones acordaron gp^azar su 
reunión hasta msñacia, demin 
go, día en que también su re
unirán los oficiales de en.ace. 

ranmunjc<m.~-Uni grupo de 
prisioneros do "guerra chines 
ha "declarado hoy una huelga 
del hambre, en otra demostra
ción hostil hacia las Naciones 
Unidas, 

Ha sido incitada por un gru 
po ce chinos comunistas de un 
hospital del campo de Mun-
san. El jefe dol Comité Kríer 
nacicnal de la Cruz Roja que 
vigila el trato a los prisione
ros rojos, ha declarado: "Es
tos chinos- enfermos y heridos 
están recibiendo el mismo tra
to quo se da a todos los pa
cientes em l o s hospitales. 
(Efe.O 

ILU4«k 

Modernísimo estudio 

R portajes 
Trabajos pa-» a - l ic ión a dos 

• . Reproducciones 
art í s i i as v de documéntete 

CUATRO PRISION 
MUERTOS 

Fusan. Cuatro prisior.^ 
hars resultado muurtos • M 
más han sido hospitaliza^ 

coneecutnk con lesiones 
cíe un motín organizado 

f u e f u g i o 

D e b i e r a s e r u n o d e l o s p r i n c i p a l e s 

( b j e t i v o s d e l a p o l í t i c a e x t e r i o r d e 

N o r t e a m é r i c a 

D i c e u n d e s t a c a d o m i e m b r o d e l a C o m i 

s i ó n s e n a t o r i a l d e A s u n t o s E x t e r i o r e s 

Washington. — Mike Mam" 
field, miembro demócrata de 
la Comisión senatorial de 
Asuntos Exteriores, dice ün un 
discurso dirigido a la socio 
dad norte¿imericana de direo-
tores de periódicos, que uno 
de los más importantes obje
tivos de la política extorior es
tadounidense debiera sei xa 
inclusión de España y Alema
nia occidental en la NATO. 

La URSS i—dice— prosegui
rá, indude-blemente, su osíau 
zo de destrucción de la crc-
cieñte unidad de la Europa oo-
cidental y de la comunidad 
del Atlántico Norte; pero el in
tento fracasará si la política 
exterior norteamericana Lo
gra: 

i.? impulsar a las naciones 
ds Europa occidental s una In 
tegración económica, política 
y militar aun más completa; 
hallar s o lución racional ai 
problema permanente de la 
escasez de dólares y llevar a 
Esp:ha y Alemania al s?ho de 
la alianza occidental. 

Man'field, por lo que r>c re/-
iflere a Alemania, afirma que 
ésta se ha acercado a occiden
te y que se deben consol ¡dal
las relaciones existentes, ha
ciende» desaparecer el princi
pal cpstácu'o con que se tro
pieza: 2I temor francés al pre-i 
dominio alemán. (Efe.) 

los más «fanáticos prisioneros 
comunistas. El incid3ntc ^ 
menzó al negarse los prisioix;, 
ros cojos a formar, para peí, 
mitir una inspección. 

El suceso ha ocurrido en e| 
campo de prisioneros "A-Í̂ M 
en Yoncho-do. (Efe.) 

EN GRUPOS DE VElN^ 
CINCO 

Panmunjom. — Los comuniJ 
tas han hotificado a los rtórsi 
sentantes de las Naciones Un¡ 
das qoe estarfán preparada 
para entregar los primeros 3 
prisioneros a las nueve d 
mañana del lunes. 

Han prometido entrejai 
otros 25 media íiora más tar 
do y han cicho que deséai 
continuar entregando .gruptá 
efe prisioneras de 25 hasta qui 
hayan sido canjeados todoa loi 
<j05. Los funcionaras de las 
Naclorei Unidas contestara 
que ks parece bien la pid' 
puesta roja, aunque han soft 
cl+ádo tiempo para estudiarla 
(Efe.) 

LAS NEGOCIACION 
ARMlSTlCHO 

Tokio.—Los aliadós han ai 
cedido a reunirse, con los & 
munlstas a las onqe do la 
ñaña del próxlmp • domi(nv{0 
para continuar las negociftcid 
nos sobre el Armisticio en Co 
roa, que fü£ron interrumpida! 
el 8 d^ octubre ultimé. (Ele.' 

OümsrcS&ütes. lrídu?lflal¿ 
¿Tiene créditos morosos? 

Acudan i MUTUA COME* 
ClAL ESPAWOL/i. que se 1* 

«obrará &e? uidament* 
F R A N C O . Mi V 
fcAL* MANCA 

L A P R I M A R A L E C C I O N 0 £ 

E U G I N i O D ( O R S 

U r i i v e r s N c g d S o l o m a n c o 

C U R S O S U P E R I ^ I R o í : F I L O L O G I A 

H i S n É N I C A 
PROGRAMA DE LA X REMANA (20-25 DE ABRIL)! 

Lunes, 20.—"Novela ; ctmtemporánea" docto-- Zsimorá, * 
cinco a seis. «Pintura española contemporánea", primera.^ 
cion de-l cursdlo, a carago o el doctor doy José Camón Azoaf; 
catedrático de la Universidad de Madrid, de seis a siete. 
J l impresionisjmo l-pañoí". A las siete y media, cn el Au» 
Magna de la Facultad, pronunciará una conferencia el 
poeta y humori'sía catalán Carlos Riba, sobr- "El ihumanis# 
en Lataluna . Los señores cursillistas qu-edan especialmente m 
vitados a este acto. v ' • 

_ Martes, 2k-~«Novela contemptránea'», doctor Zamora^ 
n k i n / . ^ v J Í 1 1 ^ 3 lccción de esíe cubillo. "Pintura ^nt^ 
íaía s é r í ^ Cam6n' ^ ^ a siete. Tc?ma: "Zuloaga, ^ 

Lázamrc^S'22*~~,ÍCramátiCa des"ÍP«iva del español", d < 
d ^ r ' r C . 0 3 Seis' ítpil>Ulra ^Paaola contemporánea 

uev^ -1f Seif a siet^ Tema: "Picasso y el oih^0 
\fevnÁ t ~ ^ - C } 0 r i eS<:0¡ar- Fi€sta del Li¿0- • m* Viernes, 24.~'*Historta de la Lengua", doctor García 

Camón T V - &eÍS- - ' ^ ^ e ^ ñ o ^ contemporánea", .^^ 
d s S Pn f 5 - V 1 nf- T€ma: "Las modernartend-cnaa. ar 

S?bJn PsPa-f</ lJ,tima '^clón del cursillo. ^ 
l á z a m ^ ' ^ Grai?átÍCa dfócriP^va del «pañol", ^ 
í l ^ J ae cinco a- seís- "«¡storia de la Literatura", ^ 
Keal, de seis a siete. 

NOTA —Como de costumbre, diariamente,*de cuátro a c' 
co. se desarrollarán las cla-es a cargo de los profesores 
-es Cortés. De los Cebos y Marin 

T E R C E R ANiVffRSARlO DE L A SEÑORA 

oitci i l n i o r í a n a D á v i S a P e d r a ? 0 
QUE Í A U r a o EN E S T A CTUDAD E L 19 DE A'BRIL DE ^ 

S CU.' enta y 
D. 

i 

E n un solemne acto presidido por el ministro de Educa
ción N a c i ó n - 1 , ha proi.unci^ do doii EugeLio D'Ors la 
l ecc ión inaugural de la Cátedra d e C i e n a a de IB C u tura 
acto en el que impuso al ilustre escritor la G r a n C r u z 

éQ Alfonso X el Sabio, yfílto V i d a l ] 

• años de edad 
E. P. 

Su de>con:o^,do <r>p,)s -, don Ignacio Hetrnández 
(Ta períor de Poboa) ; h;jos,. Emi l io (abogado) y ViCZi' 
(estuJiar'e) ; m dre, hermano, hermanos pol í t icos , tnos, P 
mos y d e m á s familia, 

Úíolícfjn a ^us amistades una orac ión por el et̂ eje' 
t.c-can^o de su alma y asistan a las misas, que * .^8 
brafán e) din 20. a la ; nuev^ on 'a iglesia de ^ " ^ r 

- Sr ír l tus . y a ' a . diez, rn San Juan de SaliagCin, 
(uyos actos de raridad r r i s ü a n a les qiísdar/in ete 
mente agradecidos.. 
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